
CORREIO DA LAVOURA 
r,e>VA IGUAÇU <l"-ll - ANO LXI -

SEMEC NÃO SE MANIF[STA 

SOBRE ESTAGIÁRIOS 
A fõrmula da utn-izaç~o_ de 

e~tagiári~ na rede mumc1p~l 
de ensino tend~ a . fe eterm ... 
ar Pelo menos ~ o que ~e 

z d~ deduzir do s1lênc10 ofi­:i a respeito do assunto._ Já 
r três números eonsecuhvos 

:;" CORREIO DA LA VüURA 
vem al'ertando a opum:io pu. 
blka iguaçuana sobre os ~ro_ 
blt.>mas decorrentes da ut?~a­
ção ~istemátJca de estag1ár~os 
na.s salas de aula das escol_!S 
municipais. mas até agora n":o 
bou\'e qualquer palavra o(i­
cial sobre o probrema por 
parte da secretaria Municipal 
de Educaçã9 e Cult~~ · 

A completa om1ssao da 
SEMEC diante dos fatos de­
nUJ1ciados pelo CORREIO _DA 
LA \'O!JRA só pode s1gruf1car 
que aque!e órgão pú_blico en.. 
tende que tuao vai perfeita­
mente bem na rede oficial de 
('nsino e que a posição oficial 
da Prefeitura é encarai: o es­
tágio sub.-remunerado como 
solução definith-a para os pro· 
blemas educacionais da clda ... 

deTemos chamado a atenção 
cios leitores para o fato de que 
a utEizacão dos estagiários foi 
ju<,;,tificada com a ale~acão de 
quP tal prática não seria rl~ .. 
fini\"a e era implantada ape· 
nas em razão da f"xigüida,"ie 

de tempo pare se realizar um 
concurso. A medida provi.Só .. 
ria se eternizou e já entrou 
em seu terceiro ano de efeti_ 
va prática, estando às poct.,s 
do quarto ano seguido. 

Além des,-e fato por si Só 
comprometedor, o CORREIO 
DA LAVOURA tem proc~rado 
ad\•ertir as autoridades e ao;; 
pais r a ra c.s riscos, do ponto 
de Yista educacional', que tal 
prálica fará a populatão es .. 
tudantH iguaçuana correr. 

Procw·amos ainda lembra,_· n 
promessas feitas pe,Jo Governo 
Municipal' de realização d~ 
concur~o público para o m:l-_ 
gistério IÔgo em seu primeiro 
ano de gestJo. Aproxima.se o 
final do ano letivo, momrntr> 
opcrtuno para a realização do 
esperado, prometido e ind.:.s .. 
pensável concur~o e atê agora 
n2.da foi reaJizado e ainda nes­
se sentido. Só para que o 
iguac:;uano não se esqueça: a 
propaganda eleitoral do atual 
Prefeito anunciaw.: "Ed111;a_ 
ção. ,, Áreas Vf"'-rdes". 

(SObr,, o prohlema do c~n. 
curse para profes~ores. nrO­
mt'Ssa frcqüenterrent,. reit:e­
r-::i da p ,;:otrp ;:i. cl::iomorosa f>"-., 
p1ora ... ão a oue estão submr""i­
d{'I.:: O(; ~!"t'!!.giãrios. veja _s .. 
matéria nub!'icada nesta edi~ 
ção, na pá'.";lna 7' . 

VEREADORES CRITICAM A 

ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 
A C..ãrnara de Vareadorcs de 

~ova lgaacu a~sistiu no de­
correr desta última ~emana .:i 

traves d~nüncias 1ormuladas 
r,or SeUS inU-grante~ contra 
ore:âos da Administração Mu_ 
nicipal, c:-pecja~ment.a contra 
a F·:md:,ção Iguaç-uana de 
B,:m_[t tar Social e contra a 
Sw!SERP 

As d~núllcias desta \'2:l ro .. 
r'dJll fonn1Jladas por \·ereado .. 
',:s da própria uancada 5itua .. 
"'011iHa e foram apenas cor .. 
rob<'ra~as pelos rere.ienta.ntc-s 
da Opo:.;.it:âO 

QuC:m apre~C"ntou a prime;ra 
denúncia foi o Vereador :~osé 
Pe-:-dra de Mendonça . . . . . -
AR~A ), rc-vcltado contra o 

de;<aso 2. que assis ti u no 
Pronto~~ocorro operado pel 1 

F"IsABEM na oca~iãc ;.m quQ 
para, a!I condu/.ira um pac;'!?n .. 
te ~m o dedo qua,;e dec~pl .. 
,jo Segundo o Vereador. o 
acidentado fiC"C:u <;;(·m soc0 ·ro~. 
enquanto os médicos palestra .. 
'1<Un e um ce-rto Sr. "Paulão", 
~i·•elrnemc re:;.ponsáve·1 pe ~ 
lo ~etor q11e se encOntrava 
•llllOtcndo 

Jasé Pereira de Mc-ntlont"'a 
"'xi"111 tto Presidente "1a 
;IS/iBOt •q1Je s.eg-unc'o i ... _ 
,Om:ia,.QC$ do Vl're:-dor (;'1-,'3.,. -
1o Dantas. é cunhado do Vi~· 
l>r.cteito1 ~Pverac; nrO\.·;déncia~ 
Ptra q•:e fat"l srmelhant~ nào 
1.i>tnp, r al"Ontecer 

Quem ofen!'Cf'11 aind,., maio­
res Sl.lb!idios J)Ara a d"núnc:';a 
~ ... l()Jé M·n1or,.-~ frt O VP 

:;:i.aar também arenista. Dir-
u d-=- Aqu·no Ramos qur-. r-m 

lparte, r~t>l')u it'rP~1.;l,!>rirtad,·s 
fl') Pt01'\1n_ 'O"'l'lrrr- ,tn J\,:c.t·"' 
1r'lfü• as amh:1lânci,:,c; d ...._11 
narn."e ar4'.'na1 ,..., 1 rr1"SP"llrt"" 

~ fur,~iOr,ár'os.. ,.,.. ... M -e- 1-u-s." 
no~111ve1 cnri~f'>v,,ir im'\ n'lM 

l1f'nd<·r Os ,i()(>n1M 

'J'.ll.Sf:J>t> 

Concedidos da Prefeitura Mu­
nicipal iguaçuana em virtude 
cte aquele ôrgão municipal nZio 
ter tomado qualquer provL 
déncia para coibir os abusos 
da empresa de ônibus Santa 
Rosa. de Queimados. cujas 
irrcgul"aridades jâ foram por 
dh·ersa~ vez~;. apOntadas por 
ele. presidente, e por outres 
vereadores . t 

O Pr<'sidente da Câmara 
responsabilizou pessoalmente o 
Sr Prime ~Ovf"lo, responsâ­
vel per ?.!,luele órg-ão. _~1·,s 
abuses com~tido._ p"lM empr<"~ 
~as, ,·isto ci·•e ele rão s~ est:\ 
movimentando e. 00rtanto. não 
tem condiOOe~ -.~ro cont;nuar 
ro e~'ercícío do carPO 

Vcltando '.'- s"' referir aos 
ah11-n,;; or~ti,..::i:doc nela em. 
f"rp<'a di> finibHc; S~nta P._nc;,Q, 

~faw·r. FPn-eira (l.... C'ac;'tr"I 
,.,..,,.,,..iou nnP rm l""'"'rr-,., d,:, 

1979 assumirã :'I Chefia -1~ 4a. 
f"'iJ""""tran .., rntão nrovará o•,,... 
::\01)1:!'1'(• f,,rpi'ít' tP"') ,..,..,..,1jç()o,;; 

r~ .. - ,..,.·h:r <'"' ~ ... ,mandes da 
Sant.o Rosa. 

'\ ~ ~rn(n,ri'ls no PN>c::id<'nte 
,1,.. T "'"'w,.,tko ,,.. .. ,,m ~,~.-1~ 
f'(''rT"('hr-..--1-1'1-U- r-,.lr'I __ ;tron,-.:ta, 

.Jo~é Pc>rPira d~ M°f'nrlonca. r,uc 

"' C"!tC'"" "" c::ef':i('Os ConC<"-di ... 
dos ~ inteiram,.nte ;noperante 
\"i~to OtJP. 3-r,p,;ar da exi~tên .. 
ela de lP-1 m1mi~ioa.l ·vot1:da 
nor aquela ca~::i neste período 
lf'gis "ltivr tPr proíh'do o uso 
rl~ rhamados "r01etõc-s" nO<: 
'""íeulns (\,. transporte co1Pti ... 
\Vt_ nct õnih1J!' continuam clr. 
rulflndo rf'"m 3'1url~ eh .. ~-­
f'õe,:; sc-m r,ue nua'f'luPr nrovi­
rlf..n,•"-. t,:_.-.,'l t.:1,lo toma-ls 

rrirP-rHtuland~~•P rom OS 
\'frf-adCres da ,\RENA pPla 
f'<"r&. .... , m QI\" tl~rm ,..m fa. 

pt•1f('Tid~!I. 

("astro 7,.r AS d•nttnt"""~· 
"!\faurr rerN"1 ra d•" 
c<,nchiiu rJi,:enclo q•J'' n oml~ .. 

E-10 r\o Preff'ito F! ""r1m,. de 
f'('spon~abilldadl'. 

Sábado, 14 e domingo, )5-l0.1978 - N. 3.213 Preo, deste exemplar _ Cr$ 3.09 

Idéia do Centro Municipal de 
Cultura causa repercussão 

A campanha levantada pelo 
CORREIO DA LAVOURA no 
sentido de mobilizar os pode ... 
res constituídos a fim de se 
construír em Nova Iguaçu um 
moderoo centro de cultura já 
começou a despertar opinlóes 
no seio da tntelectual'idadc 
local. 

.Não apenas aqueles envoL 
vldOs diretamente c-m ativid1 ... 
des cuturals têm-se mostrado 
recepth·os à idéla. Também 
pessoas do povo. membros da 

WALDICK C. PEREIRA 

comunidade iguaçuana crr ce .. 
rat manifestaram seu inteiro 
apolo à iniciativa do CL. 

O escritor Waldick Pereira 
externou à reportagem do 
CORREIO DA LAVOURA a 
satisfação por ver que um 
órgão da imprensa local fí_ 
nalmente rewlveu assumir a 
bandeira da l'uta, pela cultura 
em nossa tera. 

Watdick PereirP .• que além 
de escritor é também histo ... 
riador e professor, tem pro .. 

curado em tCda a sua ativi..-­
dade, qaer na PMNI, quer no 
Instituto Histórico e GeOgrá .. 
fico de Nova Iguaçu, dar ?.poio 
a toda iniciativa de caráter 
cultural que aqui é i'evada ;:i, 

efeito. Por es.se motivo, Wal .. 
dick tem sentido em sua pró­
pria experiência a frustração 
de não se ter em Nova Ig,1a.. 
çu um lugar destinado à cul­
tura em proporçõa-s compatí_ 
veis à crandeza da cidade. 

O Prof. Waldick Pereira é 
um dos pioneiros no levanta. 
rnento da história iguacuana 
e tem procurado recOlher ma­
~rial de caráter documental 
no que respeita a história do 
Município. Hoje. o Instituto 
Histórico e Geo~rãíico de No .. 
va r gua('u já dispõe df.' res. 
peitâvel' acervo que à falta de 
um museu corre o risco de 
perda. 

Entusiasmado com P idéia. 
o Prof. Waldick Pereira g-a_ 
rani:ht '1ue <::"' colocará intci .. 
ramente ao Jado 'da campa .. 
nha. 

E<:TUDANTES 

e baluarte na luta pela cultu.. 
ra em Nova Iguaçu, diverso8 
estudantes manifestaram ao 
CORRZIO DA LAVOURA o 
seu ap0lo à iniciativa. Em 
conversa com os estudantes, 
nOssa repOrtagem percebeu 
que eles sentem falta de um 
centro de cultura. onde não 
apenas teriam material ?de­
quç.do para fazer as pe.squiSa'.'i 
qu.: seus professores lhes de_ 
terminam. mas também teri,m 
a oportun.idade de manter um 
eontato iniciai' com verdadei .. 
ras manifestações artísticas e 
c-.;lturais. 

O CORREIO DA LAVOURA 
não desanimarã cta campanha 
que ora inic1ou e espera que, 
a exemplo destes estudantes. 
os professores iguaçuanos ,;:e 
engajem na luta. da qu~l não 
pOd~rão estar ausentes os co .. 
léeiOs. Também esDeramo,; 
Q'..ie a exemplo de Waldick 
Pe~ira outros membros d"' 
comunidade iguaçuana dêem 
mostr~.s <!e iriter~se rm par., 
ticipar da luta. visto que o,;; 
representantes do pOvo no Po. 

der Le~islativo e as dema=s 

Além do Prof. \.V3.Jdick autorldt!.~"'s constituil'la, ain .. 
Pereira, sabidamen te pioneiro da não ~e manHestarttm. 

Professores divulgam 
nota de protesto 

Nelson Carneiro e 
Saturnino Braga 
visitaram Nova Iguaçu A Sociedade Estadual dos 

Professores do Rio de Janeiro 
<SEP-R.;, em protesto con .. 
tra a não divulgação do Pl.'ano 
de Rectas::ificacão de Cargos, 
divulgou a see:uinte nota de 
protesto: 

Colegas, 

A cada dia que passa. o 
professorado fhiminense vem 
se mo~trando mais e mais 
perplexo e irritado com as 
prcrr-essas vãs e as atitudes 
escarh;t-..~ das autoridades go .. 
vernamentais no tocantP ao 
orc~·c,ma do PLANO DE RE' .. 
CLAS-SIFICACÃO DE CAR.. 
GOS e do ESTJ\TUTO DO 
MAGISTI.RTO. Isto pOrque. 
hf pelo m"nos um ano que 
este plano vem sendo acena­
do pelas autOrídadcs como ~ 
solução idPal para o.; graviS~i­
mos nrobJn-ma"l: cloi.: nrofe~so_ 
res. inclusive e prlncipa1men .. 
te a questão salarial 

Contudo, o que tem este 
Plano d<.' propalado, tem d<' 
dcsoonhrcido. Há todo um 
dtma d,. m•stério auanto ao 
que SC" pretende imnlantnr, o 
que favorec<' o surgimento de 
l >("""' fo,;: O': mais f'.líspares com.,, 
por exPmplo. sobr,.. C" va10r d~ 
f'(_>mUJl<'rac;:-ão que caberã aos 
membro~ do m11..,.ic:tPrlo . 0°:;. 
r.e,:-P!isário será di7er "ª ,.,.... 
portâncla do Plano l.!e R'-'cla"l:­
sif:cArãn ,lr, ('~""º' ,-. d,.. E~· 
tat11to r!o J\.1~ .... ic:"tério n~ra o 
profossor.-~C' pl,hlil'o de,;;t,. J.s­
t,,rlo ;r, OHP f~is d"c"Uml'"t"' 
vt.:rim ~ r-,. ... ,,}qr tnct~ ~ ,,,.i-, 
f,•nrionA) e ... ~1:irj~" do"II ..... -

,.. ,~ 11 l11tff ......,, .. dJv .. 1 ...... ,.,;,.. • 
apl'ica(';s0 rir~tP<1C do,..,m,-,,t,.,:; 
ír,ram jtP,,111: h.!iti,v, ~rq rn'"'v'­
mPrtM vr,-,ul,..tat ,f-. ~r.o n,,,_ 
l') p "P~ .. an:'í. 1\ "li<,· im. torna. f': 

;rn--·rPti•·o oup ~ nnc,.."' r .. •,,, 
poria oroc"11rt' lntPrí"r=r • _, 'l 
(4i.;ru,:;;,.;:f,i:>cr ,, de~j~·.-,q a•;n('-n•• 
a .,.,,..,. .; ,. .• ., .. r 1 .. .-;.. •:Pi'l 

... "''••fltf·, .... ,,r,t"' .. 'I. irl~ rnoris. 
~IOn~l dos pmressorC"S 

A SEP-RJ vem, há ba.s. 
lante tempo, enfrentando o 
"espere o Plano de Reclassi.... 
ficacão de Cargos sair' , s~m .. 
pre repetido peia!) autoridades 
educacionais. E, Sistematica .. 
mente, temos solicitado a di­
vulgação dOs estudos referen­
tes ao magistério. Entretan.. 
to, o não cumprimento de 
suas próprias declarações bem 
como o uso e o abuso de ati ... 
tudes protelatórtas vem cara.e_ 
terizando o compOrtament-> 
das autoridades campetentcs. 

As.fim é que desde setembro 
de 1977, ao receber um abai 
xo .. assinado, contendo mais de 
7 000 assinaturas, entregue 
por representantes da SEP­
RJ à S('('retárta df' E>tado de 
Educarão f' Cultura afirmou 
que aleumas da~ reivindic9. 
ções sal'ariais neJe contidas 
~eriam atendidàs n'?Jo Plano 
de Reclassifica('ão de Cargos. 

Em .iunho de- 1978 numa 
Asf'mbléla da SEP-RJ, foi 
arro\'adn um11. carta a~rta 
entregue à S-UrE"tárt'."' onde 
,,.. exie:ia entrc:- outras rc>ivin .. 
dil"':l('ÕPS ~ divu!Pac"io do ant"­
... .. ";f"1" "l"'st Phnô Ao re-::­
ronder à carta ::oh,...rt:1 em a11. 
l"liênc-ia m<1.rcad1 por renrt·sen,. 
t!'tntr,;: rl~ ~Fº- R.T. !'I ~rn 
'-f:rfh('c: '\.VC"TI7C'1' .. <> comnrOmP. 
t"11 n•1l)l:mmPntf"" P<"r~ntP n 
lm"""""'., f"""'rrlta ,. tP}!•'l'i,;:n,i,.. 
,. riiv .. Ju<>.. f'<:t" n""t"' nrni,.to, 
nrfvi1nipnte à c;110 on,.hli70 . 
,.a;..,_ -"!" 011(> um i0-1Yn cfn trAn<;­
fr,-An"i:\ d.-.. rr>-:l)OnS<>hõl;,fad,..c; 
,.,......,N'f\11 ~ ,.r>r rrtrPt:l~O, <'llO 
mf"C"rn... temoo. ro; ti:1mhi>m 
"~\·f<>rf .. "I rn.-t::i '>hiO...-tq Q(I c::.­
C:1>f'"Yv>t~ .. ,,.. ,J,. E.;.tado d, Ad-

i",Jf\ f;,..,., ....... !'lo-f\O:-tr, 

t~..., fl,or(p...,htr1,. ,t,. ~-S:-D. 'PT 

11r.-('\1·t'1q1 :n ''"' rnPmor:~1 ~iri• 
..,.;..1, ~ C:::ra c:::,.rrPf.4.-ln r.-.1:,., 
1 ..... ,t ... "' "....,:i.ct"'"' ""'4' .,,,.,.., .. cn_ 
..,,..,,. ,,.. '\ "'" n .. oLo.tn ri/\ Pl .. r-0 
..,..,, p-,,.1-i ·•jr;,.'l ... ::.-. ,-.,;:t)n• •-

,,..~- ....... .,,(_ .,, 

Os Senadores Roberto Sa... 
turnino Braga e Nebon Car .. 
neiro. líderes Políticos de 
r e nome nacional, estive .. 
ram, no final da ú;tima se .. 
mana. em vifita ao l\lunicípio 
de Nova Jguacu. fortalecendo 
a carrpanha eleitoral dos can­
didatos do Movimento Demo .. 
crãtico Brasileiro, com domicí­
l'io eleitoral aq•Ji. Os dois li ... 
dc_,,re:-. comprovaram pessoal­
mente que aqui, como de r<~ ... 
to (>m todo o BrasH· . .!Is tesc•s 
oposicionistas são aceitas romo 
v<-rdadeiras bandeiras de li­
bertação dl'.' nosso pQO\' . 

VISITA AO'> BA:s!COS 
E CASAS C'OMERCIAS 

Na ~êxta.feira, ala 6 dl'-.te 
mês. A pa:-t•r das- 13 horas. o 
Sl"nador Roberto Saturntno 
Braga, principal artic11lBdor d~ 
, o.nrlid"tora General Euler à 
Presidência da Repúblira. pel·. 
COlTCu, juntnm~ntc com Jor~" 
Gnma. candidato a Deputado 
F'-•der?.l " Francisco Amaral, 
candidato a reelei('50 para a 
As.<.<.'mbJ~ta Ler-lc;1-ativ~ deste 
E ... tado. o~ r-u-in,..ipais bancOs e 
casas comerci".is. :1;ituada~ no 
c·~ntro do 1. o Df.:trito. oca .• 
sião em que constntOu a in. 
dtsr.uti\'f'l po~ulnrldade_ rlO~ 
,to;c; iovrn,; pohtiros igu~u:ua. 
nos. 

COMICIOS 

No sábado, os dois Senado... 
res da República, participaram 
de um comício às 16h30m no 
centro da cidade, ocasião em 
que- as duas ruas principais 
f Amaral Pei.:.~oto c- NHo Peta­
nha) ficaram tote.Jmente in .. 
transitãveis, dado o número 
d~ popularl'S a !,;~ comprimir 
para assistir aos pronuncia­
mer tos de seus verdade ires 
lideres Ao lado de Nerson 
Carn~iro e Saturnino Braga 
estavam os candidatos oposi .. 
cioniStas Francisco Amaral. 
o~wa]do Lima. Jor~ Gama, 
Antonio Gaspa1· e Zorly Mar., 

tlns. 
Todos fi:reram uso d.?. pala. 

vra. e cada frase de repüd ia 
às arhitraried~dec;; comet;d<J,;; 
pelo regimP era Fa,1dada p(')O 
grande público pr('sente 

Do centro. a caravan:1 da 
vitórlA se- c'lirlnfo p--ra a 10-
cnlidadP de B(flford Roxo. 01\ .. 

de estava prOgramado outro 
comido . I á ontrcs c--ndida­
tos opO!.lcionistM. rOmo Clé ... 
ber Mirtmc'I~ e Nictsen Lou-­
zada também cOmoarecer am, 
nitml\ festa de, unldadl", do! 
c-andidatos da vltóri~ 

OU'I'ROS F.NC'ONTROS 

Finda o comirio õe Belforcl 
Ro-xo ,.. C:::<'nridor N"1~on c--.r .. 
.. ,.. ... ,.. ,"(I,,. ... ,, ,\ r!lio;t ... J no ,:;-,._,,, \nós tn},;; hora::: f" meln dt.> 

ronta.to direto c-om Os ba.nc:í.. 
rio-. " correrl'i{1rlo':' .o ~('n"1'1ôr 
Roh,,.rto ~aturnlno Bra~a \'ia_ 
"'"'' ..... -.,. fhlo J.lorb:C'nt"'. ondP 
dí'v~·rla f\."lrlicin'lr ct,• uni'\ 
imt'lortl'lrit ... r"'""'rnn vo·t~l'lrl, 
nt"l\---:l.m<'nte ~ Novq Jp11ar-11. rn 
rHA S('·-111nt<' ~/óhicirlo ci;<> 7 
dest:i: ,-e,- Pm co-mnnnh;a do 
C:pn3d0l" NrJ-:ôn C'arn('iro. r'ln_ 
~íd&h\ A r('ol'lekão nn,i; ,-1e-i<'!Ws 
dP l!i rll' no\-emhro próximo 

t,:ido. C"ri,,,ianto RobPrtl'\ ~a ... 
f 'lrntnO "Rrni?ri ~,._ d• .. iela., j\Jn .. 
t~r't"l•·flt" r-om Fr:incic::ro • .\ma. 
rol C' .To'N',~ G-!\rnt\ ~,. -r.t~,...,.,,;­

a 011trnc-. ronrC'ntr3('Óf'S popu ... 

lares em VfJ,. Emil e Vila Ne .. 
l,Y, onde, romo na~ oportunt­
rlndes anteriores, ficou com­
provadA a grandi, aceitA.çãa 
dos teses óposlcionistas 
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ENFOQUE 
• \ i·ad1caJ11.,1,r.o do ~rOct-sso ('J,•it<>ra.l aqui <'m Novci 

J>ttu, rnd,.. pc-Uttcos at,andonam o diáloc:o e passam â 
:... ;rc ,ijO mo:-a~ .: tmca., retrata mmto bem o dc,prt'pato 
1 J.QU- Jes qi..:e r,rch.ndt:·m ttpr<".scntar o nosso pO\'O, ~Ja 
ru C.tm:ua cic \'cttadores. na ,Assembléia UgislatiVfl 

u nn C.ómara f"("dt•ral. E pôr outro Jado pvt) por terra 
a teSt" de garot,, v1opc.ganda do "Vlta-.ay''. o t('órico pd ... 
litJ<.0 l'ti'é, qw•rdO afirmou qu1• o J)Ovo bras1triro não 
c~it, Nn CC1nd1.,,"l-1•s de L":'-COlhC'r os ttus rcpr<"St'ntant .s. 

O pc.,·c :.abc..• o que quer e a maior prova dJ.Sso é 
que. •pesar da contundente mn.sslfaca('iiO da propaganda 
olJcJal. mo,1.11nõo as delicias dC'!-tt- cis;::ante (que dorme 
r.,a1,. oo que nur,cnl. o partido opOSiciOn.ista \'Cm grada 
tJ\'nmentC' aum<'ntnndo a sua representação nas ctima, 
1·0.~ l .\ ,,,emb,t•ia.s Lq;isJatl\'OS. S,· o povo nilll escolhe 
mcU1c-r 1..• 1.crqu<" r.fio tem riadn melhor (Ou rouco tem 
a csCOlhE"r 

Mas o assur,tc, aqui é sobre o processo d<' radlca1!­
zaçá•l da prc .. ente campanha <'le&tora?. Rnd.icallz.ltd.O 
oriunda d~ ml·nlalJdade ··cor-onelcsca" que ainda pers1s. 
te Jh~ ... meios paht•cOS, de\'ldo as locilidade~ de ini:resso 
n:1-. n.;1cm:a,,;õt!-. r1ol)ticas, caminho sem curvll.H para qur 
pes, u~ UrsJ, ,'J>aradas alcarc·,•m n~ lld~rança., partida. 
riu e mandatos nas casas legislativas. 

Cerno c.xCl'!lplo do Qt..c aqul afitmamos. pock-mos ci .. 
tar cu te:; ,-<'rc~ K,:'E.s iguaçuanOs que. de forma alguma, 
l:,túo i'H'J'o.rarlos 1,ara repre:-t·nthr o no.s:-.o povo. 

E~tãC- ai. r.a.s direções part.idãrias ccomo reprcsen .. 
tar:ti..•s ci,l nosSo P'" o, ('!ernentos que não Sabem M'quer 
e a nu- l:m pr0J('h, de- lei, ou mesmo opinar u rl'Spt.'íto 
th.• p . .)€:tos; ria.bt>r.leoS por outros parlam<'ntarcs mais 
p: t'p:1rados. :: ãc. per direito, nossos reprcsentantt-s. mas 
concn·tamente rJio passam de bODE'COS manipulado::, pe .. 
Jos an:.ntedm«·11to~- E é por l!-SO qu1· estamos ~<'mprc às 
\'Olt!1s ccr.i CIJiSódlo-5 tristes como "<'ste, em que, um su .. 
plcntc d<.' \ ·cn:·aoor <' um diretor de jornal t: dirigent" 
c!.c :,;1rmiação vc-i•tu:a -a que 0-1 dois pertenc4 m - tro .. 
cam rap,t:,, e ,mr:imento,;;_ 

E~ fatc ni• C o lmico quf" tomamos conJ,,.cimPnto. 
O p1.:J'.'t..s:.r> í)Oht u aqui cm !\;ova Iguaçu voltou aos 
\',;-ll1us ttmpe's d<:> Maxambomb'l. 

Lã no ··on:\'1rt"', enquanto o Leomar GOncalves tro_ 
ta\."3 tapas C(;m e Góes TellcS. hOU\'e um perdedor· R. 
clJu.lc J)('liUca 1guaçuana. 

CAPITA<) T,"1...\lóf.:~I TEM OPINIÃO 

O ~apitãc· r.:·1to 1jornalista, político, sociól'<>go e co~ 
me11tsirL ... ta 1~ua<,·u.tH10, n:'1.0 gostou muito do m,:u comen.­
tâno a re:-p!;'ito d~ baixo ni\•el da imprensa tocai. e em 
sua <Jpinião" eh 7 dr~tz mês dt"Stlndou o "cacete'' e-m 
cima destP t">J mi ... ta iem pena <' nem dõ. O Capitão 
Brito não gO!ltou qt,e eu diss~s<" que o re1·actonamt'nto 
entre .n impn•m.iJ e- o poder pühllcO 8!:)ui e feito em 
ni\'cl dl' ··copa_c<,zinha". numa convi\'ên.cia dr troca de: 
tapinhas nas co-ta1 etc. e tal. 

Mas eu_ qucro ~11ber se estou mentindo quando afir .. 
no u;to a1. me.J rtro Brito. Se \-OCê gostou ou não 
gostou, isto é ouho problema. 

C que tem frito, meu car<> :Rritn f> o seu "Correio 
d,.. ~taxr.mbornh:~" pOr esse Município? DCf<"ndcu p0r 
ac3So o :\ltt:~1cip1<, cc,ntra os d~~mandas do Prof. Joa .. 
qum de Fre1ta~ f" de Albino JOsé e Cia. ? Condenou o 
escàndalo aa s.OGEP, quando um grupo de angoianoS 
le\'OU o d~e1~ do r.runiclpio por obra e graça de 
uma _é,dm1J'l1stra('ao ôba.óba? O seu jornal C?) tem 
j;~e-.t~~~.~o ~~ma rolsa de quem t'Stá n o pOck>r" Tem"' 

Pre. gC'nte saber que os prefr,tos iguaçuan0:s são os 
MaL'i p1 ~t,~ _de1 m1..:ndo. não seria prflCiso l"'C"COrrer aos 
!:,!udo )Ornais O boletim oficial estã ai para isso mes-

E quanto a ~stes ~estivais ele comes e bebes em no­
me d:l 1mpnma, 1.'U nao cOmpareço porque tenho coisas 
~at-. 1r.11.onan_1e.. ~ lazer. E não considero jOrnal1stas 
•?t"oas. Q rtpurtu't:s. confonrK" voeê insinua Jornalista 
é todo aquele Qt.e, militando na imprensa, escrt·ve a ver~ 
dadt-. dca ~ª ~u<·rn,.d<.>er. N~o é diploma, cartetrinha, sin_ 
d~c~tG, 1c_oaç ... o, o.J.cinas e intelectualismo que faz o jOr. 
n._tl11ta ri.::1~. ma::. t•m sua condicão moral f> sua indepen_ 
denc1a pohtJca 

O RAYRON ESTA" DESRESPEITANDO 
OS Dl:.:llAlS (:ANDJDATOS 

, O ,·andidato " Deputado Estadual Bayron Oore (jâ 
jSerrotado) de Abne!da, está ullllzando de um e,cpedlen.. 
h~ . ;.it e: . 11> na:r para aqueles tipos: "Não come e 
nao 1t 1 '., r,.nr :l'm comer"'. Li.to porque aonde o seu 
ir ur1lnho de ro;at,,:,redores encontra um ••po., tt-r·· de um 
Outro <:a.nd.idato, t~ata logo de cobri .. lo c0m· um retrato 
carranc:uik, do "teu Bayron''. Cobrir p0t' cobrir já quP 
seus c0Jaborado1 c-t colocam a "careta" do aa' ro d 
qualq,ue1· ,ie:tc • 1mponante é cobrir o trabalhg dl? o:. 
~~:. t'11

0
nd1:~: u-Ja da ARE!\" A ou de seu próprio par_ 

r r~ 1 E:.tr~.da d, Iguaçu. ( Lub dt· Lemo~. Boa Espe .. 
&n ,a, Mtcuc·t Coutr"l e• muitos out~ lugar<-"s) vi, Pl'"S .. 

~ 

C,QAREc J DA L.AvOURA 

1.l 'IZ tl:ll UE 
l)LIVF.IRA 

a;naJm,·nt.C < •11 u11.c <l<- Ju1 ,..e l,1ma, Dante, pala11tno . 
uni cího Ayn t.•..i~;ico, t-.. rbnctsco ..-\.mn.r~I e JOr~c Ga. 
r.,a cotxr1~ l,_,. "mplcs mnklad<-. J' qur IVr.l refttlc10S 
f~~1s •1a\ .i n1u1t csp3Co parn o np•soo,al tio "i:;eu Bay 
ron usttr, m rc< preciso c-obr1r. maldosa.m('nte. o trn 
bnlh• c.!c 1...ut.i... p0liUC: 

Tomrl o,nht, im~nto eh qur- alguns polltico.s iriam 
o Sr, Gctülio L- t.osa de- Moura para rec.nmar do eom 

port:1mc-ntc dt> e_... s1Jbdt"SCnvol\ldO eorrcJigii nãrio 

Jl!IZ FSTA' SI'.:SDO TOLE!tANTE 

Inl"~&H'·hr ntc hõ. que- ,e fartr Ju~llca à Justiça 
Elt'ltOral ld<'SC'l 1'1:lCrr.. o trocadilho) de No\'a Iguaçu, nn 
pc a do J ulz Jt"'-i' E .. evea ~na F'inn , na medid:i c·m 
q1K'. u·morrn1cam1.c te vem procurando não intef'Vlr nos 
ahu o~ de~ rand~c.f.,.tos. no que tanc:e ao trabalho do 

cola~m e.a p:c.r:i~anda eJrltoraJ 

Como (: do ('()nheclmento de tOdO...:, 1 Lei Falcão nt,.., 
ela 11cnhmr.2. ,,pçfio aos candidat,os ,·m t('rmo.,f, dt> promo .. 
(';'io de SC'US pn.;tulados e <'sh:•c::, s~m ~nida. proc,iram 
qualquer l1J--:nr I p. (líhidos pc-la famig('l'ada leíl para C'O .. 
Ja .. em i-('US retrato~ ou mensagen, F. i,-to o ,lui:r F.~, .. 
tore.l \'('m tolProndo n~ aqui, numa r n-•11 de- eom·,: C'Ci­

:,o C.í'c::s::is Umlta('ÕC~ _ No entanto. é importar.te qu!? os 
can,Hdatos l'ntr11dam que tolNáncia tambt·m tpm lim1t<'s 
t· procurem cn1.1bC'rar com o Jm1, q11r afinal d~ cont;t1 
n~n fe:r n '<"i, JT-a~ km o drvrr de fa1.cr cumprí,.la 

r e acorde com urr "papo' que ouvi, entr~ o Doutor 
l t·na Firme ,. um candidato a dE>putaOO nftO vai t.ardJ,r 
muito ~ rlC" ~rrt (,brigado a mostrar ··cartão amar~lo'' 
p 1:1 algu11a p(l~tulantes ,. cargo., eret1\'0S 

F.\L'f.X O"AGU,\ É GERAL 

~re;-i~ rcx ·l1:do dezenas de recJamacõ s sobre (alta 
d'água em dl\·erscs bairroS de !'\'ova Iguaçu, e até mes. 
mo C:e algumas rca~ centrais. E não \'enh~ a dona • 
C'FDAE dú:•·r c,;ut isso se- dl.'ve à lon~a C'stia~crn não, 
pois a maioria das reclamncões tala d<' alguns me.,;cs 
rl hka~ Hrn agua 

TOdo o bair:-o Esplanada estã sem ãgua, bem eomo 
V.árias: ru2s d<- Ca,man (> !\ova América mas há lugare.; 
aa,,.s, rruiU .. mai .. difícil, port!lnto, como e o caso do 
Morl'O dC' F•ih<A. que t2m ác-ua a vontade. O que c.,tã 
rnttando na rEDAE é o mesmo que taltou à famig ra~ 
da Sancrj. ou ~cja. uma a.dministraçâo cOmpetente, 

:">l!GüEL C<H!TQ F" APE;s;AS TR:e5 RUAS 

Moractc,rC'~ da Rua Al7ira, na localidade de l\t1gue1 
Couto, procur0u ... nos para fazer um apelo à Adminístra. 
t;"ãO Munkipal. no sentido de olhar a localídade de for .. 
ma 1mpardnl ,. 11ãc cOnforme ,·t"'m a('OnfPC"endo onrl" 
todo ~fc1(0 vrm sendo concentrado para melh~rar a 
ap.'lrl"ncia lle u·~ ruas c~ntrais, "Se csquec1·ndo - af,r~ 
r.i1m - que o l1ai1ro não ê apenas o mlõio ood~ moram 
o \'<.:rea(or " o administrador local" 

Entre cutras i,:-ovidências, os moradores da Run At. 
;t\ra !-Olinta".Tl 1lurr..inação pública e a construção de uma 
(l -~t .. .-. j.i q,·c- a atual mal dá para passar um veiculo. 
Urna H1dadf':ira mmadJiha contra a vida daqueles que 
morõlm 20C' 1net1os fora do oentrO de Miguel Couto, no 
~11ti:!O de querr. vai para Vila d e Cava.. 

VALC!R ESPERA 80 MIL VOTOS 

Um velho an:igo, pesooa de ril$ponsabllldade, m,• con­
{ldenciOu que o r~nciidato a deputado estadual pelo par .. 
tido que (!.-tá r,o poder hâ 14. anOs (são 14 anos, pois anti?:. 
de ~er já <'rn ), Vatcir dr Almeira, hnvia_lhe dito que, 
J)('loS cálr:;lo~ que fizera, irA obter nestas eleições 80 
mil votes. 

- Mas ínlcu .!-iêrio, ou estava brincando? (perguntC'i> 

- ~éno (me rr~pondl'u o veiho amigo) 

Bom. 1-,c o Valcir pensa mesmo ntsSa posSibilldade, 
não há dl•\'ida de que também acredita que veio n.o 
rr:.undo no bic., dP urna cegonha 

A'IUGOS OE SATRROS SE REUNEM 
COM O PREFEITO 

At~ e11C"erra,rr.o.s C'sta coluna, continuava confirma,.. 
dll para hoJc. a partir das 9 horas da manhã, a Assem.. 
!>l~1a Geral dt: J\ s~ociaÇÕ("s de BaiITo~ com a prc--wn,;a 
do Fref~itc de ~c\'a Iguaçu e demais autoridade~ O 
locf!I~ SErú t. e, ntro de Formaç:..o de Lider~. na loeau .. 
dade de :11cq~Etã. 

PRA DOMINGO IAMANJ-IÃ) 

Um outrc t-\'erto h•StP muito men<>s democrãt1coJ 
M" cará u:iai.t.:t ~:n Brasil~, quando alcuns iluminados 
deste- País re1a1 l\"<' •·rarão tudo que o seu ret mandar" 
~ du.; enhanhac;: dr- s1:s.tema abort3rrá um novo donatA.~ 
do dr~ta Naçfio c.-;!1C'ncio:;0. 
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PÓ 

ERNANI BOLDRIM 
l~UICA 

LIBERDIDE DHIDCRICII 
TRIBILHD · JUSTIÇI SOCIIL 

M D B 

ZORLY MARTINS Dep. Osw1ldo Lima 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

ZORL Y MIIRTINS nº 1723 
PARA DEPUTADO FEDERAL 

OSWILDO LIIII R! 31t 

PARI OEPU1100 FEDERAL 

JORGE GAMA 

N.º 317 
MDB -

O~ PEDRA 

Telefone 'PABX 767-4117 

srot: 
oll 

bairro 
eo0 ,.;te 
,antes. 
guranç 
c;e um 
pois d 
aeont 
re< e 
natOS· 
par 
pare 

pa 
rrohl 

!tana&ER 
1 

1 XlZ c,1,.LOS !'L'ARTE BA 

\;r.1~e-1>, •rr. nome de ca 
. ,• ~!umcrp:11 de G 

• .\1. 1-\J J •e :o,~ dOs 
>.. , JJ ;- ocJrado em s 

, e t mlt:m na Fctra de 
,,,ecG· .·, . '?. EmSeguid 

cl'tr: ~ 1.nta ateni., 1.i • 

i ,, ,ud,ca. 4nte a 
1. TI\ , da D1\ lo 
t l~0Hm1, tera 1u 



DCR1c,1 1 soc11t 
1 

1 

=eoERAL 

1 D! IH 

fEDElll --
aMI 

1 

... 

Pagma 3 CORREIO DA LAVOURA 

Bairro da Luz reclama falta de condições 
para se desenvolver 

o Bairro da Luz é o ún1co 
bairro de classe média com 
piobkma.s de periferia. qu~ 
;il!lda hoje pos~ ui ruas esbu .. 
ra,adx;, mal iluminadas e 
ç0m uma nde de esgotos de­
flciL"nte, com inü.rr.er:tS valas 
podres espalhadas Por todo o 
b!lll'I"O 

Apcs3r de possuir caracte­
rifticas de um bairro bem ur­
banizado, com ruas b~m tro.. 
çada~. alem de ~ua _ prozim!­
dade ao centro da Cld&dP, o 
Bairro da Luz não tem rece­
bido nenhuma melhoria coo. 
d.iztnte dos últimOs go\·ernos 
municipais 

OBRAS 

üma das poucas melhorias 
introduzidas no bairro foi no 
Governo de João Batista Bar ... 
ret.o LubanCO, no finat de 75, 
quando ali foram instalad:>s 
3i2 bico!- de luz. Depois des_ 
tas instala('ões. 2.p.ressadas, Com 
o objetivo úni~o de reeleger o 
candidato a.r.z-nista à ,·erea ..,_ 
ça, AdjoYaldo da SiiY-eira, não 
te fez nenhuma out:r-. refor -
ma. nem ao menos para tro­
car a.e;: lâmpadas queimadas 
ou quehrada" ~·Je El.pareclam 

t:ma outra melhoria feita 
no Bairro da Luz só foi rea_ 
liZ2-da r.o atual G~~serno. imm­
iurada este ano. mas prOme-­
tida desde e me•o do ano p3<­
~do que foi o a~f?.lta"T'ent-, 

do finar da Av. Santos Ou. 
mont, início da Rua Luiz 
Thcmas e a Rua da Fontt', 
ligru1do a Avenid~ Abílio Au .. 
custo Tii,·o:."a à Rua I3ernar_ 
dlno l\f"Jllo (esta última asfal­
tarta pel·o Gm.:Prno Estadual). 
As tnicas ruas entregues fo_ 
ram a~ dllas primeira~. ~º­
mando i:ouro mai~ ele 200 
mêtros de asfalto. mesmo as ... 
~im não obedecendo o traçado 
estaJ:e?ccido Quando ~o lCl'. 
fC'l!mt'rto do bairro. A Run 
da Fonte. que serviria tflt 
8(1(><:SO para o int,crior do 
bairro, atê hoje não ficou 
pronta. em r~:r~..., rla morOSi­
dade rlc,c;: ... c1·,·iros. NC'sta rua 
estão loreli?adas as duas únt... 
cas escolas do bairro e a clt .. 
nica medica ali existente, sen­
do que esta última não fun.. 
ciona. 

SEGURANÇA 

O Bairro da Luz. por ser um 
bairro de classe média. é um 
com·ite constante aos assai... 
tantes, devido a falta de se­
gurança. Per i'â é difícil ver­
se urna \'iatura da Polícia de­
pois das cinco horas. quando 
acontecem os mais assustado~ 
res casos de roubos, a<..SassL 
natos, se,·ícias e seqüestros, 
por incrível qne i~o possa 
parecer. 

Para se ter uma idéia tio 
probkma da falta de segu.. 

j CIRlftBERTB 
1 LL"!Z CAJ:L0S !'l"ARTE BAPTISTA 

A~êeçO. err. nome de C..artaberta, o carinh:> Com 
que o Sen-.7.,.ãrio :!.Iunicipal àe Go,·erno está cuidando do 
e \SC· A7.T_·uo Jc.sé .:oão dOs Santos). SC'mana pas~ 
".a.da >.:z. .Jac 'lL I oc-.:rado .Pm sua casa, em Engenh~iro 
PcdrC'ira e t- -- na Feira de São Cristóvão. pelo Se-
t. "t&.ric "e.e Gt: E1n Rguida Azul'ão fOi rtc::-hido 
no gabin:-t _-:- ,. ..... ~ a•~nção. eom tanta consider'l ... 
, S. che._aLdc _ - - -e a C?ní'C. mar .. se. O Secretário de 
GO\,.rr:o r - _ ..... ~ t:.."'l'.l.a s~:"presa para Azulão, na 
P1a('1 d'" L • i:.e 

t-. ~ .-.d- .-.."te a omL-:sao da SEMEC e 
... =-t. i! t: C:: Dr.. :- de C.; lti.a·a da FENJG, 
o Sec.~· .,.e em,') terá qu as~urrir outras tare-
los 

tra. ... o ~gum.te: L°.)i;c carbs Duar .. 
-* s de- pc.r..sar em apoiar a candi_ 

e _1 : ( ... 1!'"2: e ,-tP !"'""'-m :ado, já apoiavc1 
f'~J .a-..1. 1 "~-a .... amnt com ~quisas minhas na 
·n~ cc ~ i .. _ Ig .;.a.cu Velha e São Bernardino 

M ... to Gb. g-1.C.-:-, 

RAPlDAS E H !'.!AS 

En Ca <. Fr .:>. a derc-sa do n:e:o ambiente jã é te_ 
ma d~ ..a.r..ba.t.n.cti· V samba e C!?' a, •.oria do nosso 
~ ... 1, e Prle u:~a $ccrcwr..a <11.• Tun..:mo d(' ca:,o Fr.0J, 

.. - ~=- ent._ a! tó.S da campanha desenvo;vtda p<?la 
AMARLA lAm·f- da Lagoa ôe Araruan,,a), ameaçada 
tarnW.n cL:- • c..,.L1.:.~ão Em xova Jguac,.-11, aguarda..s.-> 
cr-r, J.d~rac-ao a ir ... cação do Verean0-:- ~!átlf'I Marques, 
~ a • ...z<r ... ~ -ri" o Conselho Municipal de Defesa do 
lte10 Amt:~ ~ Cartaberte. gostaria d.e recch----r uma 
r,rta ·1 , e readol"' e am:~o 

:X:XXX-; 
l t m n c..a ';!lva Pereira acaba de ingrt~'.'.>ar vio,. 

lenU7:.tc r. i,!rur..e de- art-esãos iguaç-uanos. Estã cO ... 
me 'ar.de a v·a':.aJhar em cõcos, criando earranC'fiJi. lkr. 
ma.nn é z:- ... no .:o C<.tlégi.o Municipal Monteiro I..Obato e 

1 que rc·cebt'11 inctnuvo :,ar~ seus trat,alhos 
;XXXX 

"- ar m.r:idc Padr Rcbl'Tt0 da Paróquia de Jta. 
pc , M "rlz dr- 5ãt'> JO'..,;~, foi prOíbido 1:clo Rlsrn de 
Camp0s ,.,, (le paiticfpar, eorn seu matt'\1lhOSo v1ohno. 
':.3. Orquestra de C/.mera da noati" 

xxxx 
A con-. t das r.orm~_.tas to r.-·l-C--o e EScola Nor. 

rnal de ?.:íf'lrro \i: c!o. \Ve!dick Pcre rn J)r0feil11, na \1111 
rna te J (c-:ra r,c 'al"".o Paroquial daq1.tCte Latrro. pa­

t l Tcrr.!\ r-r l,..~o ia Vila dt 1 !:uaru C' mudzrnta da 
\"Ha ~-- sa t... /t.r,ton!o d Jar.1..t .... i:a 

CASAS SANTOS 
f"EP.Mr.i.,s - w,JÇAS DE BARRO MATFJUAL 
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1·ança, recentemente um2 qua­
mens, fortemente armada, in­
drllha formada por doz(.> hoi.. 
vadiu o bairro fazendo urna 
"limpeza" comp-}(.'t:.: na stde do 
E, e. São Pedro, em duas ca­
sas de familia bem conceitua .. 
das e num bar, por volta das 
20 hora!:i-. Em outra oc?.sião, 
um homem foi morte a tiros 
nas proximidades da :f.li:cja de 
Santa Luzia, num sifbado à 
noite, e- ficou estirado no chã, 
quase 24 horas. tempo que Je .. 
vou a. Pericia para chegar ao 
local. 

DES•ENVOLVIMENTO 

Com um número pequeno de 
salas de aula, sem recursos de 
assistência médica e social e 
sem locais deHinados ao la..­
zer, o Bairro da Luz sofre 
ainda um grande problema 
que impede o seu desenvolvi... 
mente, que é o da existência 
de um complexo de extração 
minerar em pleno p:?rímetr:1 
urbano. São três pedreira,;; 
reunidas que exploram uma 
mesma cratera oue a rada dia 
vai aumentando, __ prej1:_1dicando 
o equilíbrio ecológico da rc ... 
gião. Além di~so, as suas ex­
plosões têm abalado a estru­
tura de di\·erSas casas, ra ... 
chando dn i'aee ao alicerce, 
pnr todo o blirro. E' isto que 
tem evitado que muitos com::,., 
truarn as suas residências no 

Bairro da Luz, apesar de to, 
dos os. terrenos Que ainda , ~e 
encontram vazios estat"em vcn. 
didos. 

O Bairro da Luz goza de 
p0.ssuir um dos melhores tra,., 
çados de ruas, cm relação aos 
demais bairros do l\.'luniciplo, 
podendo o[zrecer melhores 
condições de habitação do que 
o Caonze por ser também 
mais pró:dmo ao centro dO que 
este. Possui ainda três ãreac;: 
amplas para a construção de 
praças, um2. larga avenida. (a 
Avenida da Luz) e um l'argo, 
atualmente todos estão co­
bertos de matos e uma das 
pracas jã foi deformada pelos 
últimos asfaltamentos já men ... 
ciOnados. lc:so tudo sem con­
tar com o problema de falta 
d'ã~ua que asrol.-. a re~ião. 

Os moradores daquele bair .. 
ro recJamam uma at.enção 
urgente das nossas autorida_ 
des p.ara os seus problemas. 
Aoroveitam também a proxt... 
midade dac; el'etções. quantlo 
os: randid!:l.tos irfe,;t::im o bair­
ro com inúmeras promessas. 
nar~. nedir que oS políticOs 
a tentem para as suas necPS' ... 
sidad~. no ~~ntido de aue um 
rlo---: mais hem localizados 
bl'lirr~ desta C'i(h\dn sej:! rq_ 
nidamente urMniz~ no. ~ fim 
clP qt•e c:e11s moradore•;\ r,w• 
.. ;o muito<::, noc::c::arn, 11c::ufr11ir 
de melhores con dicões de virla, 

Ney Alberto 

Hcbcrto 1\lnntt'fro está expondo seus trabalhos na 
SES'.\''. <ESl!ada de Madcrelra, 2134\, 

"XXXX·· 
. Jerõiümo dr Araujo·, · Paulo Machado e Er0nide3 vão 
ma117.ur·ar, no próximo dia 18, no Centro Comercial 
VEPLAf'.; (Loja 234), a "Livraria e Papelaria Espirit.:1" 

.. XXXX. 
C!u<m ,·,saar Earr~ .. de Sã~· .João. antes que o seu 

rw ~cJa dE-stru;do pelos des;pcjos e infiltrações do VI­
NHOTO. ac-, ,._rã ;,,proveitar p::irê! ver a exposiç:ão doe; 
trabalho., d~ PANCETTI e do fotógrafo ARMANDO RO­
S~\RIO (até o dif, 15) na Casa de Casimiro de Abreu 
na P;·aaç das P)·imaveras. • 

,:XXXX:· 
Diretu:t.s ri? c5,col·as municipais (cerca de trinta) 

<.~tãn cem sr-us 1,ar.amento.::i suspen.:cos. Alegaç,ão: não 
fitt;>.:..taran1 <·ftnta~· ao FUMEC. Sabemos q:.ic grande par­
i'.! •fo rtmhE-ii <" <.1.rrecadado pe)as Caixas Escolares. estã 
S11,to;taride, a SE~1EC e a FENIG. Falta tudo para a 
Caw ac;~10 " pru·:,t a Cultura. Móveis novos e aparelhos 
de ar reírigl•ra.dc. não. A Câmara precisa fiscalizar o 
cn•r11:;~c d1., dmhc:.,.ro recolhido ~10 FU:\lEC. Não falo 
ct... C:bVJCJ.:;, ub;:;olt.:tamente, fato .5im da necessidade de 
ap!icá; ... lcs em cúisa~ útçis. necPss:'n·ias, inc!diá.\"Zls. Como 
êx·~mplo, auC'r(, c-i·.ar o caso de inúmeras escol~ eom pO ... 

('•,s <·Onde-nade.-.; pdn po:dmidade das fossas, prejudican ... 
do ::i n:ercr.d::\ C5,C'O'.'ar e a saúde dos nos~os alun~. 

::XXXX 
Cerre, na SE?'\lEC. noticia muito desagradávd para 

a moral eles 1,r·s~<JS politicos. Um deles, de Bl'UDrd Ro .. 
xo, d~ pO~H' <.Jc mandato no Legislativo, teria "cantado" 
uma Diretoro. de EicoJ·a .Municipal. Rejeitado, press10t.­
na o Set..Tetún1 de Educação para exonerá-la. Precisa. 
mos conhcc,:r mC'lh<"r o caso e dar nomes aos bols. O..s 
for&I( iros que ncrcdltam que a politJca é cnminho 
pa ·a t1t"n·iirr.t•nt~ de suas canalhices mí'leC<'m a cas~a.,:,;;i,o 
do r,,uro::itc, 1..• 1.•t1clci:l.. O pcvo anão dC'l~a represcntacão 
r,ara pcrc-d,m<ntv$ de tais nãturezas. Tem muita ~\1~ 
jd "fl pOJ tu " r ht.,r? d e de:smascarar os mor-a)lstas , '.' }. 
Nã·1 !•· in1ta e., r.orr-e cor:igem p:'.lra denunciar. mt. 
nha I:"· r:t, l "' 1,) que isto joga !'ama c-m todô_; os ve ... 
.. l ... udores 

~r, l· :nct>ntrc ll1.. Património C ultuntl do Nortp Flu 
m,n,n , 1•· •n,r:dO Sí'te municip1os, o.::, t<'ma.,; mal· dL.;;_ 
,•11t:CiCS 1or~n1 1rt'io amh:f•nte e enmpanh·•s l"'Ontra o 
(ikOCl l i1ir r,-n 1 < C'< n1 ra O fumo Vivo. a frlc·n.são e " 
10( 1,·dldí' tl,, ('(1t1<;:,'.fflÔ~ 

. xxxx 
:-,;. •t r,m ,!(• semana. e•t.ar<'mos coorrltnando ,, 

EnrMtrr) dC' l 1tr•m6nio ('·Jttural d<· Valenra, E!>.t~o 10. 
<l• ~ cor\ó 1:ido --: r st~ na Pra,·ri. (' vh1ta à Consen.."8tl,r 
1· • o º"anilnh1. do céu" a 'r-ida,JI"'- da Sf'r'Cslá" 

AUSTIN 
Vende'°'' 1;ma A.rca de- terra e, n: 3 503 m2 sltuaa.ll 

a nu.a A a, a. n rróxlmo a C..1 de Cigarros Santa 

Cn.: Preto Ca-$ 250 000.00, Tratar na R•da.çlo d1!$te 

Jornal, R..:a J...._ln Lambert. 91, Fone 7G7 .. 0209 

Sábado, l4 e domingo, 15-10,1978 

CAMPANHA POLÍTICA HÃO 
ESTIMULA POPULAÇÃO 

Nem a campanha política 
da ARENA, nem a do MDB, 
tem despertado a. maioria des­
te populoso Munlclpio a par, 
ticlpar do processo eleitoral 
de 15 de Novembro par::i a 
el.'c.ição de parte do' Senado e 
reprcscntant€S da Câmara dos 
Deputados e Assembléia x..e. .. 
gislatiYa. Ape3ar do volum1 
das propagandas o interesse 
d~ f'lcit0t·es ainda é b· m pe. 
queno. 

As campanhas estridentes , 
ilustradíssjma..-.. dos c2ndldatos 
arenistas não são suficientes 
para apagar o descontenta_ 
mento do povo com O partido 
do Governo. Já as campanhas 
do partido da Opesição têm 
penetrado no selo do eleitora .. 
do com maior acei~ação. Ape­
sar da campanha emedebi.ita 
receber uma aceitacão maior 
da pcpul'ação, tal fato não de .. 
ve ser considerado de grande 
jmportância, pois não retrata 
o verdadeiro estado de <ks•.1... 
níão em que se encontra o 
MDB, dividido em vários seg_ 
mentos e grupos que ~e entr e­
chocam. 

Essa divisão ficou clara no 
último comício realizado pelo 
partido no centro da cidade. 

no sãbado passdo (dia 7). &t. 
tiveram presentes, pronunc~n­
do ... se de maneira contundente 
e cOrã.josa a respeito do hn.. 
passe político da Nai:ão, can­
didatos e par~·amentares do 
por1:.<- de Ne!fon carneü"O, Ro­
berto Saturnino Braga, Os .. 
waJdo Lima. Franci$CO Ama­
ral, Jorge Gama de Barros e 
Zorly 1\hrtin.,, coM o propósL 
to de anunciar os canrií':tatos 
oposicionistas. Na corrida. 
foram esquecidos nomes como 
o de Paulo Faria, candidato a 
Deputado Federal pelo nosso 
Município. 

Ao •a".1o d<-s.x1 campanha 
nada incentivadora, surge urna 
campanha esquerdista. como 
pode-Se notar nos ("anfletoc;: 
colocados nas proximidades do 
Forurn na última terca.feira,. 
incitando o povo a anu1,n· o 
voto, votando num osend,,_ 
candidato de nome "João Gr('_ 
vista'". Esses panfleto~ convo_ 
cam o pOvo para formar um 
partido sociatista. cham~do 
"Partido Revolucionário do 
Povo", e a organizar uma 
''Frente Antiditadura". Os 
cartazes foram arrancados nas 
primeiras horas da manhã do 
dia em que apareceram. 

MESQUITA RECLftMA MELHORES 
CONDIÇÕES DE VIOI 

A situação da população 
rnesquitenfe torna...se cada vez 
mais caótica, enquanto a Ad­
ministração faz viSta grossa 
para os problemas daquele 
populoso Distrito. Apesar de 
alguma~ 0·~ras de reformas 
qur t-r.. realizadas por 
todo o Di~trito. elas não ~'l­

tisfazem. pais têm como úni­
co objetivo e de ludibriar o 
povo induzindo-o a votar no.:; 
candidatos do Governo. 

Entre a~ ruas .Amazon'3.s P 

ltato Gros~o. no lado m~i:-. 
ab'.lndonado de l\Icsq,üta, exis­
te urra ãrea enorme que M 
moradores transformaram em 
lixeira. Os detritos jogados 
(_.onstant('mzntc no local têm 
aumentado e o terreno é oo .. 
nheddo l)('los moradores como 
"praça do íi;rO" A impressãú 
que se tem do local é de um 
verdadeiro chiqueiro público, 
onde suínos e criançéls se 
misturam naturalmente 

Os moradores I'f'<'lamam 
ainda do N::goto. que n€'cessit":I. 
ae uma urgente canalizaç-ão. 
Um:: turma \'em rea:izando 
os :o-ervkOs de manilhamcnto 
iniciados pela Prefeitnr:- Mu ... 
nicipal de '.'\'l"o,·a Igua,:11, mac::, 
rta reaneira C'm que estã ~e-ndo 
realizad<> a obra. quando vic, 
rPm as chuvas torrenciai;; de 
fi'll de aro é lógico qu~ a 
rede construida n3:o sunorta. 
rá o ,·olumc das ãquas p~u .. 
viai'.'>. E esta evidênCla jâ co .. 

CONSTRUA COM 

meça a preocupar os morado­
res. 

O número de valas existen ... 
tes na I-ocalidade é assustador 
e existem umas que medem 
até dois me~ de largura. A 
turma que vem realizando a 
obra estã l'ã mais para fazer 
prcs~nça e salvar o compro ... 
:mis30 do Prefeito Ruy rie 
Queiroz. que durante a cam­
panha eleitoral: de 76 pro­
meteu grandc,s m<'lhorin~ o:ira 
o ha!rro . 

Além do péssimo ,-,t~do em 
o~,e se encontram a~ ::-uas de 
~íefquita. principalmt"nte . a. 
prôp ·ia A\"enida Br-.,;;il, prin­
cipal arté:ia da locaJidade, hã 
ainda o r0bkma da fa1t:l 
d'~gua, q:ie há rr,ai!- de S,;,:f;;: 
me~es ~õ cai •Jm pouquinho ,'l 
cada três dias, ou s('ja. qu-tn­
do o vigia abrP :?.e;: comportas 
da adutora Epaminond::rs R'.!· 
mos, que aba~tcce a região. 
Agora justifica.se a falta 
rl'ã~a com a _.;;eiza que atinge 
toda a Baixada. E ante~. 
qual era .:1 desculpa~ 

Cc:n tcdos ('sse~ prohiemM, 
os candi~ato:: ~E'ntem .. se en­
,·ergonhados de- ... parP.c-erem 
por Já, rrl':::mo que seja ape­
nas para prometer. As cam .. 
r-3nhns são frit,,S nac; ni~s 
principai~. onde- .e insatisfa<'ã0 
é m~nor. O Prefcit'.:> p,.,n.;<1 
que ,·:1i em:a.n:.::.r o pov'O. m1.:: 
a r"c;oost1 está ort•oc1ra-la p2. 
ra ~l'r- Çf1<!~ ntts Plr-i('ôcs df> 
15 dC' no\•emhro 

rj ;i i: (1) ;ld I W!1 
MATERIAL DE CONSTRUÇAO LTDA 

Praca Man<'•I Duarte, 31 - Mesqulta-RJ . 
Fone 796-2766 
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S!hado, 14 e- domin-g<.1, 15-_lll.l,...,1:1 

P~~~~--- - ------------------~C~O~R~P.:.E~IO~D:A~L~A~V:_:O~U~R=A------------------~==== ,., ~ágina 4 •e· -­-~~ SEMFA ganha núcleo 
de informações 

, .. , . 
negocio e o seguinte: 

J , I!ARIO GRATUITO DO TRE 

:\Iarco Rupto, cirurgião dcntistn, po~­
• d:11do Jaq:;:a expedência em cuidar dn 
boca do po\·o. E' a fav'Or da nn('ste~ia 
ampia ~ jrre::.trita. Formado cm ,·etcriná..­
rJa, inclusive eom estágios no L"'JPS. E' 
diN.·tor de vário5õ hospitais ptlblicos. Foi 
f('u-eü-<> quando moço e censor-chefe dos 
<•rh,ãns de comutikação, punindo a chicote 
tc~h'" ex. que Ousavam modUicar a moral 

do Pais (o que lhe ,·aleu o titulo de mc­
lhcr censor de 1968 e a Tesoura de Our<> 
em 73l. Tem o titulo de Honra ao Méri. 
to oferecido peta PhB1pis House. Foi opc. 
rádo .. padrão durante dez anos con..~ecuti. 
,-os !que não trabalhou. título este C011-
fe!'ido peln SeikonipOnl Marco Rupto diz 

'"Hcriestidadc é hOne:stidade, negócir,,.: à 
p::irte'· Tem seu reduto cl'eitoraJ na bo­
cll r.o mttO, e é candidato pela ARE~rA 
Marco Rupto par!!. Deputado Feckral, 
n. 4TI { Ricardo Bernard e:. e S'él',;io 
I u('('nal 

ELEIÇÕES PRESIDENCL\T!-

O operário para o outro í0pe-rãriol 
- Quem vai ganhá amanhã? 
- Sei não. ~\cho que vai dá impatP! 

<Irf·nio Chaves) 

IORARIO GRATUlTO DO TRE 

Antonio Bancarota. candidato a 
OrJ utt.dn Estadw·I r<'ln. \HE:"J.\ B'ln~ 
caroia. conforme o nome sugere, é um 
hcml·m quC" promC'tc. Lirler dos c0merci­
antt·~ fal'idOS, trabalhará pela extinç,to 
do:;. cartórios de protestos. Ex.associa:to 
do SPC, se propõe a lutar l)(."Ja derruba. 
l!n do referido õrgll.o Não pagará m•nhu 
ma promessa que fizer no povo, e comn 
todo bom de,·edor e-~quecerA em pouco 
t pO ª" "Suas dívidas Antonio Banc·a. 
rota: contador nato <d~ lorotas (inanC'<'i­
n:i,sl nunca freqü...,ntou um ('11n;o tC'cnico 

~·equer e a posição alcançad~ no mundo 
dos nec?cios excuc:;os, o quaJ sempre se 
de-.1acou. alcançoU:-a atra\'és dos inúme-
1 o~ trambiq11es praticaclos eontra os crC' .. 

-1cn.s que acabaram por decretar a sua 
rai·ência E' um homem cheio de título!i., 

ria; nunca encarou com !-.C'ried~dc os s~us 
clétitos. Antonio Bancarota, um homem 

c-11,1O nome disJ)l"nsa maiores coment ârios. 
Frrnrarota. Um nome que não ec:co11de o 

homem. ARENA n. 1964. 

-·· _ __,,__.. ____ , ____ _ 

A.,-. Nilo 

Bittencourt & Alarcão Ltda. 

Retífica de Motores 
SlrtlCII f11 IIIChlct 

11 C1lll1irar11 

Pecanha, 920 - TeL :767-3209 - Novo Iguaçu 

ronsideranrlo a nec~~1dadti 
d1• troca e r<:pusse dr infor_ 
mações entre os diversos 61 ~ 
,:ão.s da PrPfettura, no toc·-1n~ 
1e às novas técnicas adminis­
tr.1tlvas que objetivam a mo­
dPrnização do or~anhimo mu­
nicipal. rc-sultando na m"liOr 
agillinção <1<' mr-didas no:,; 
qu~dros ~ctoria1s " divlsionais, 
através do D<'crcto n. 1 . 881 
dc 25 rlP agosto do corrt"'nte. o 
Prefeito R1Jy de Q11eiroz d<-u 
nova reõac;;ão '.!O Dccrf'to n 
1. 774. C"riando ni:1. .As~p;;;oria 
Té-cnica da Sc'cretaria Munici. 
pal d" Fazenda o N1SEMF.A 
(Núcleo de tn(orma,:ões). 

o NISEMF A se propóe, en­
tr(_) out~ ob.ietivos, (•m di~ 
mPn~ionar '? f<'l'eciontlr- sua. 
equir~. Jem 1'.'Crrc cuidar dJ 
se11 trainam<'nto para rcpa;sc 
de informações quanto à uti.­
lização dos novoo sistemas. 
adotados: a""S""sorar os s-eto. 
res 11~uários cios sistem-.:i,; uti.. 
lizados quanto a. decisões qu(' 

,_,nvolv(·m proc~ssamento de 
dados microfilmag<'m e mo. 
dí'rnl;a(ão a d mi n i strati~a. 
atérn de ,,.laborflr e pianerr 
novas rotinas administrativas, 
no s<'ntido d<' asse~sorar e 
scomp&nhar e sua aplicação 

Terá ainrla o NISEMFA ª" 
s~~nint<'s atividad~s · contrO. 
lar entre~~. recebimento e 
quaJldades: .;;i~ iníorma<;õe~ 
que são remf'tida., pel'o Centro 
de Proce!-samento de Dados e 
d r 1' e recehldas~ controla .. 
também, o andam ... rito dDs 
serviços na Prtfeitura e. no 
CPD. de, conformidade eom ~ 
croncgramas e s t a b elecidos; 
formar um banco de dados 
que contenha máximo de in. 
formac:õe~ técnicas põssivei!., 
tais como: documentos ae en­
trada e saída dos slstema-:­
manuats. rl"latóriOs e ínstnJ-

c:óe~. \'itando a consulta!'- q~1e 

cnvolvC>m a utilização do3 .,i.~. 
temas' aa Secretaria. 

AGORA EM( .NOVA IGUAÇU 

~ 

IlF!JlWilJl 
DECORACDES 

Tapetes 
- Cortinas 

- Revestimentos 
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AGUARDEM 

CJNE lGUAÇL 

Hoje e amanhã ''Ei e 
f El ciSCOI. de Sérgit:, 8'!T~ 
zelly, rr,m \Villiam Ber '>t\ 
Georg \Vang, Anton4!Ua M:;'~ 
gia e La.mberto .\.ntinot 
Horário· 13h50m. 16h5Qrn 1 

19h50m COiorido 'tfm.-..ura' 
18 ;1.nos) "O imortal dng~ 
ch\nés"_ (Th{' . chines.e •t'iC;; 
produc;;ao chinesa . Horãrk)' 
!5h30m. 18h20m , 21h31ln, 
Colorido 1censura 18 nn0s, 

CINE VERDE 

Hoje e amanhã "1\ Rat:} 
lha dos Guararapes" de _Pa,: 
lo Thiago, com Jo~e W1lk,-f 
Rt>neé dP Vielmond, Ja~1 
Filho. -~oel Barcell~. Jofr~ 
Soar-€s e CriStin~ Achia. llo. 
rário 14h, 15h30m e 19h2<ln, 

Colorido <cE"nsura 1 i v rei 
"Kung Ftt contra o r,;arra de 
aço" produção chinesa. lio. 

rário 16h20m. 17h50m e 
21h40m Colorido tcemura ,t 
\TC) 

ClNE PAVILHÃO 

De hoje a terça.feira 
"Piranha" fPiranha), de Joe 

Dante. com Heather Menzies, 
K e vi n :McCarthy, Keenan 

\Vynn, Barblra steele Ho. 

rário, 13h, 15h, 17h, 19h e 

21h _ Col'orido í N'nS11ra 1~ 

an~). 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bemanllne Melo, 

:?I'75m 

Te!. 7-7-7237 - N. 1PICU 1 

! 

O Clube de Diretores Lojistas de Nova lgua~u, 
através do seu Presidente' e do seu Conselho 
Diretor, homenageia a vinda da Federa~ão dos 
Diretores Lojistas do Estado do Rio de Janeiro, 
a qual se implanta em nossa cidade sob a presi­
dência e vice-presidência dos Srs. Dr. Luiz Cion­
zaga de Britto e Dr. Ronaldo Pazos Cionzalez. 

Agregando-se a esta festividade, o nos~o C. D.L. 
anos de existência. 
E' com grande júbilo que nós diretores loji~tas, 
sos ex-presidentes abaixo: 

Cecília :\l\'es Borges 
Celso Soares Faria 
Franc Lenart 
Hugo Marques Lins 

Dr ,João Alves da Silva 
João Naziazeno Cordeil'O 
,Joaquim Nunes Rondon 
Dr. Luiz Gonzaga de Britto 

1963-1978 

comemorará 08 seus 15 

homenagearemos os nos-

Mobamed Alli Caki 

Raimundo Obed Ponte 

Wanderley Maia Ribeiro 

l 



grafia 

Sebastião 

Bemm!n, !&la, 

:t"'Y"' 

1-'l'J!T - N.lcllCI 

r.i..,INA , CORREIO DA LAVOURA 
Sâhado. ---------·-------- 11 e domingo. 15.10.197~ 

----------------- ------------=-----------
CINEMA CRM'IC,\ 

-------------------

O FILME EM OUESTâO 
\ a procura de Mr. Goodbar 

A l'xiStência humana está regida rrotagr-nista e os conflito~ entr,. sua 
~ r r.ormns .. ronceitos e preconceitos C:ua~ "Xistênda~ Como num crescf"r, 2 
"cdaiS de cuJ3 armadilha é qua~e lm- '-'marg,1ra existencial de Thcr('sa Dunn. 
pO~sh·el e~capar. O envolvimento a es- J.,;-rn<i~ti,·amer.te vai sendo transf:.:>rida 
.. e !óii!-tema programado torna a pessoa ao espcc1ador sensh·el e as cenas l~:­
hunana um ter de n;1tureza contradL s<·,o r,erdC'm toda característica dl' un1 
tória. E aJ surge a rivalidade, o a~ simples passatempo. 
tagonísmo. entre o ser e o não ser. 
tntre o consciente e o inconsciente. Fie:urando na list'l de filml'.'s que 

A~-=im se situa a personagem The- !'C r;,tam o comportamcmto do jcv.?rr 
ri·za Dunn no filme de Richrad Brooks americano a partir d~ 'lUCbra de di .. 
"',\ Procure de Mr. Goodbar", baseado n·rsos tabus, entre os quais o do ~exo 
na obra ficço .. real de Judith Rossner. .. \ Procura de Mr GoOdbar" aborda'. 
The~z.a é uma personagem de perso- antes de tudo. a e:dstência so\'itári~ 
nalirlade dúbia. De dia. é prOfessora de cios f'!lJ(' \"ivem nos grandes centros ur_ 
criam:as excepcionais e à noite procu- bano.!' americanos. Ar:c.;;ar dC' tratar 
r:i !-e descontrair do ''stresS" massifi_ e~pecificamente do problema do jovem 
ra.nte da vida cotidiana. tendo c0mo 3mericano, "A Procura de l\.fr. Gooõ .. 
antidoto os ba res e seus personagens b::u" dá uma visão universal do pro .. 
!\essa gut'rra existencial o bar é a ca_ hk-ma da solidão através do caso par_ 
s:-mata. o refúgio. ticular d:> protagonista do fH'me. º" 

o momento sócio ... econômico-político rmigos ca~uais, a rápida troca de pa ... 
rarrado pOr Brooks no filme é turbu. la,·ras e a fug2cidade õos contatos so­
lento. A emancipação da mulher. as xuais, onde a satisfação plena eonfltta 
drc·~as como dependência, o problema <:om a insati:f.:>_('ão total, é o pano de 
da aborto, a religião. a liberdade se-... fl..ndo na traj,..tória noturN~ e solitária 
xual. toda essa problemática torna an. c1t_• Thrr-e_~~ Dunn, Outros tanto-. ana~ 
go~tiante a reaJidade e~istencial de 1 cc~m no filme compondo um desrn~ 
Thereza. f nde o corroOrt2.mento de cada um 

O proff>ssor faz parte ~e<::5-e un;ver- · .. c;C'.',·e ser ,·isto isoladamen te, Em últL 
sr, discriminativo Suas atitudes são "J~3. análise o filme induz o espectador a 
macbh-tas O ex ... c0mbatentp do Vietnã c~te tipo de comportamento crítico di .. 
p1ocura dar vasão à sua violência re- <1n1e do que é mostrado, Neste aspac ... 
prirrida E' um neurótico d~ gu!'.'rra te o filme - como outros - se pro ... 
O ~eudct..-Seminarista está entre a PÕ<' a ser um ensaio s.ohre o tema. A 
c1u1 e a espada. O pai de- Thereza ia r,c:numbT? onde se de~enrolam as e ·. 
J imagem da repressão sócio-rf"ligiosa t-3s funde~-se com a penumbra n~ 
O ac:sa~ino de Thcreza pOSsut nroble_ c.~J;. de ore>.iec:ão e de um::i m!:ine-ir .. 
nias de auto..afirmação sexual E todo~ JT1ai.:;: amol~. com R ohc.curid~rJ" <la f'i11 _ 
~P!\ l)erSonaeens nada mais são d0 l"h existrnria ~a orot~eonic.ta 011° 

r;ue frutos do sistema vigente The_ RichRrd Rrooks faz que~tão dr:- drixa.,. 
<n.1 também é fruto dessa án·ore ve. ~:-:. nbscaridade 
'lC~A. rras de um sabor dif Prente. ,: 
Tanto oue sua frustrada irmã a cba . Dentr~. do voltar.se pra dentro de 
na de FORTALEZA ~, mesmo . c1o refl~tlr, ,, cJh::1.r rio ""S-

Sim, Thercza Th~~n er?. uma frá~il ~h~~ºsi~~fi~:~if~ca!ºui~:vC?-d:sºss:l~;:: 
rc:-ta!('za Só. t-nfrentando toda ci::;a rio'"" onde um narcisismo onânko tem 
r1'\~<éia existencial'ista. mas ~empre. 
1 :n •rnalquer circunstâncla. uma forta. 
1tza Di~re Keaton <'::tá em e"tad:l a_ 
l:~("a. Sua interpretação da persona .. 
~·rr. orincipal é algo maravilhoso ex ... 
h1~rdinário . E Brooks continua ~endo 
e diretor repórter, usando ;1 v1olência 
:.lP uma maneira mais real' 

Comparando a violên~ía de "Á 
l>ro~ura de Mr. Good bar" cOm "La .. 
=;r.J;\ Mecânica", de Stanley Kubrlck. 
; ·~ª-~e à concJusão de que Brooks 
~ rnais feliz em termos de proposta. 

.tre A~x e Thereza eu preOrO ela, :s se existe a manipulação do sbte ... 
nian:-no COrnpcrt~ento da pessoa h~ ... 
1. . • tem também que haver a resis­
t,ric,a a tal código. 

'1J~ coexic;tência, às vezea pacífic1, _e 
fjadess conflitantes de duas person'lh .. 

eiou de dois mundos, é um dos ~:~$ de paitida ()ara ~e fazer uma 
bar"isc dt? "A Procur a de ~fr. e, o:1 .. 
cirt· _ 0 fllrn~ de Richard Brooks cm 
'"end 42 n0s d1v~r5os cinemas do Rio 
..., e a a borc:agern do tema ao m •S 
t~n~:po <-m que ~ cámara vai mà~: 
t.ra • num rnesc~ado de luz e som­
AI 'I< ,m~c<'ns ,Jr)s doi$ mundas da. n.:~~-! da b-ajct6ria. da prOta1r0nis.ta. 

a Dunn. o film~ vai dcsenvol .. 

a maior e.xpressivid--õ<> na cena de 
m~_stuhracão de um dOs parceiros se~ 
>•Jais de Theresa Dunn. E' sem som_ 
b:.a de dúvida um dos p0ntos extre. 
mos da colocação do problema. O J"(' ... 

Jadoram.ento sexual no fHme é mais 
,~m elemento desagrer;adOr do que de 
apro:dmac:ão das personaf?Cn~. P!"'o,·a_ 
vC':mente o a11e mais de chocante c-:m­
tPm o fi1'me é j'Jstamente <'.i::<-a man~L 
r:i. C"ruel de mo~trar a f01ir1ãO, O eoi ... 
~,·,,1 io oolicial no qual Judith Ro-.:sn<'r 
dr1:.envoh·e11 seu lh-ro QU"' ~erv1u 1.. Ri_ 
chard ~rooks romo hase. ~re:t1m"'nto 0 

r~1ciro. ôâ à "A Procura de Mr. Good. 
h1!"" o C"3minho, ou melhor, a nista 
(lara a investig?,ção de um probl~ma 
rxister,cial do mundo mode!"nO. 

. T0S!ê: LUIZ DE SOUZA 

O eonflito ~cía1 ra:1sa1<l nela r"'­
.... r<::<:~n .-"}i-iO""A nrJ-.,r1na1rr ,,..ente, j.-Ji 

r1 · ~Prminar " ,.~m•nhn rt~ n""reo11:H?ºm 
'T"".-.P"'P7"" rr- t.,_do ~ fam .... Num~ b11~. 

r,a ~" ,...-.;\1i7~r~n tantn r;«:1C"fl <'OmO , .• 
ririt11"l n r,.,.oh1Pf"'1<> f.-P11di~'tlO P 1" 
.. ~ _ ..... n .... rrr(> 1titl"'''io'-"":"' .... -., ,., ...... 

... __ .,..... ,.. -1-::inn 

Po-:i<•r-st .ia dividir o filme-, mais 
íL cdEam""nte a pr-rsonagem em dois 
y,kei~ O primeiro, o ,:,onta10 com 'lS 
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cr !anças surda!-ó, e o ~'c>gundo a~ suas 
(,c1 ipédas nos bares noturnos. O s~u 
relacionamcento com as crianças é sa ... 
ti~f.?.tório, conqui!iitand=i a amizadP. da 
garntlnha negra , Amy) - qu~ em 
p1jncipio mOstra\"a um certo ae-ajJJS ... 
tameto. M<'Smo o rapaz ']Ue apena., 
l•~vava a irmã :, escoi·a. ao final do 
filrr.e a defende contra um namorado 
toxicómano 

O realce maior porem é dado à in. 
senurar.c;a psicoló-Jica de Thereza quf' 
e: mo a sublinhar o nehuloso do se~ 
r~r. fntegra:...~e cm um cenário quas~ 
sempre sombrio. Cenas a rnt'!a l'uz 
~rxo em primeiros planos com ênfas~ 
n<: roi:;to da personagem. sem m11ito 
n 1ovtrncnto de câmara. pouca violência 
e_,tra,·asada, com um enfoque predo .. 
rriinanternente da per.:::onaüdade d'"ls 
r..c1-sonagens. 

O pai. moraUsta cristão, é mos_ 
trado de forma impiedOS~; re,:-rimin::, 0 
J,r{lcedirr.ento da filha que já ha\"ia 
partido de casa par=. viver a própria 
dda calcada na incerteza e no sonho 
h-eqüentemer-te mostrado~ com cOrtz~ 
que exigem do espectador certa atzn~ 
çãv. Esta, por sua vez. confirma s1..:a 
e5teril"ização para que não transmitis_ 
se a d6ença qae tivera a nenhum des .. 
C'fndente como lhe (ora transmitida; 
Richard Brooks deixa claro o falso 
mr,~alismo burguês ímpOtent~ ante os 
f!ltos. 

Thereza torna .. se debOchada. ag~-es­
$~va, refletindo a decadente sociedade 
americana. 

O reaJre ao aspecto religioso pa_ 
r<'ce um?. constante quando o r esp0:n. 
,à,·el pelas cobranças no bairro pobre, 
drpois namorado de Thereza. intev-a, ... 
Sf> na familia. Tinha sido sem1nar ista 
::.1 -ós presenciar umll cena de ~exo e 
vidência entre os pais; também a irmã 
C'r Thereza. infeliz no casamento. é 
outra vítima da repres~ão: casos tioi. 
C'lmentc freudianos. · 

A abord.er;em de Richard Brooks 
é di!'creta. prf'ocupand o.se em retratar 
o~ corfiito::: S('m Que um"" lingua:rem ~L 
riPmatográfica por dl'mais sofistlo::-ada 
r-ndesse interferir na narr~tiv~. A câ ... 
mara não <=f'! insinua. simnltc-.,..""n tf' 
r.nrr~ ~em o··e entrPt::into " se-a -1e~a­
tz11cão tude~se ter alqum C"Omorcmeti­
mf>n1o M::tr!ko . .A cPn~ f;nal é um 
f·_,..,rr.plO dis~o quando utifi2.., efeito!ii ci!" 
i1,1mlna<':iO fortes, alterT'lando claro. 
.-.curo de uma maneira b!m mais in_ 
tensa e marcante até a,lf' alJ?um~s c--e ... 
na.<' no gênerO riP "AJohav.i]]e" de Go .. 
dard. A intensidade criar!~. oe1o efeito 
v;'-ual" reforcanrlo o ~exo .. vioJênrla aos 
,..,,1rrs vai perdendo o vigor para t{'r 

m:nar o filme com uma tela toda r.-s. 
cura ~obre a q11al aonrE'cem os letreL 
1 os com nomf" de atores 1• perc.ona?t>ns. 
Vm.- abordac-,;-1:'m cinem~tritráficn muõ ... 
to séria rorr. um r::nrofundamerito do 
1 a. tam?rto da-. relaf"õe~ los of'i-s~nn 
••1 n!' com o mPIO vj,ta ~eh •1m ãn~nh 
noardat 
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Antonio Grilo 

O MOO E O MOMENTO POLÍTICO 
A Üí,tll~Jtito. (."C•m o Seu candidato Eu·e 8 

,:<·h-o, tJmuJ .. , i, .it•>Crático, excess1varr.e~t; d:~j~'";~ton 

d~~~J~g~ª~:t~~r ~g~~~~~ndo~ :r~:::u~c u~é ª:'_li e n~t= 
i :>nl quf' l:11;11H,f1 ).' ... ra ioh cach~ C legLo E1~L 
1 ..t~ta:n,c-o l nada ~- :t~aordin;:il io ;;·:·àoº Bne~~~a ~ i;c•ívd, 
:,~ ~~<'me, ~u·'-~~~r do GeneraJ Gei..»:l. P~ra u~ ~:~~~ 
' um~ ueJ~&o ganha como MDB 
t~ nos grande~ cnt i· . o . l'.'SPC:cialml?n ... 
qu.., a <·;rndldatur; :i~~t;i~\1.t1cos d~- P~ic:, tempre 8Chêí 
Op()s1çâo cii!iculdad(•s is~-s.t.rnahva somente trar,a à 
que o Gtneral EtJle; até eh _co:derarmos o fato de 
homem cio Govcu .' .· d ª rn pOuco tf'mJ)O um 
abdi<·aria, de.: Umd,._.h:;;rn r: :m sl'u alto _csc~Jüo, não 
mPnlado::; a O lc,JJgf" de u~ ex~r u_t~a, de Pnr.c1pios sed,~ 
me c:Cntcstadc, p<:lo próp,·io l\ID~c O d, pr.dei_- 1:um r1 .•1_ 

ck SC' f_izcra canaid3to à Prcsid~;i mtenne,d1? 1_0 q11al 

':°nt1 adlf.:ào, dt tãc evidente prov ~ a da R M~u_,,_.1ca. ..\. 
O"\ mcr.sage.rn C'lC'ltoral cm~d<'bi.i~ ·~-'~ P.~1.~:1;i.m;•ntn 
fllie a inipr<·r~a se farta de veicuhr' d.r_n. ,:nom .n,o rm 
JJ:°ltl ·tc·m !.Cr!amentt o Governo, colocan~:cJ:s quP. co~­
\ ics d~ vma "rc•vl~iução" que pr~tendia li,·rar"u os_ d;';'· 
~~O~,-dOS O:<- maus hr:t.«:Hciros, entre corropto~ e a s~b~.<z:~ 

O ch'Gqt1c nc €<::-tilO de Oposição ao Governo trnra 
do com ~olene ir.ctjgnação entre o General Eul~r e ; 
C11))11'.a c-mcdr-tn~t.":!, acahou sendo drsfoita pela ação co ... 
l~.l•.cal _d" Gf'r,eral H:1r;c Abr~u. ("Om a su::.. carta.denún 
c1.:1 ~nv1ada rtcc·ntcrr.c-nte a vário~ militar~ da alta ofi 
cia~-,~ad~ cias Fcn;aP Armadas. O fato. de inéd:t0 e 1m: 
pr(vis10. carrega-~P de um impacto pr0vnC"Rdo no Siste_ 
m~ .?e fOr('as de, regime, que só o timp0 _ a curtn 
r.1~3110 Cu lo,;gr prazo - poderá determinar se foi 011 
r.ao importantt' :1,, sent:do df" provocar o desmantela ... 
rnento da <Frnilurn. objetivo q11e o.~ cacaóorf's dR demo_ 
cra,:,a p<.'JSf'guon c-om denodado ímpeto e p,:,rseverança. 

O 01:P no~ '·:s i. anta e aborrece ao mesmo ~empo, na 
~l>rnrvaçao de~ !atos presente.•. é a falta de sensibili_ 
oade 11cH~ campanha. e ';!. utilização, oor 03.rtf' <los 
canrlidatc5 da ÜJY>ricão (~rr u3. ma.orla , dt• veihos mé­
toclo~ de pe,~ua..;ãr, e aliciamento do el.:itn.-Mo. como se 
vlvfs..;,_..mns em t<·rr.ro3 de pa7 e pleni tud~ dtmoc-rática. 
Numa hora marcaeia ~ :-!o imprevish·C'-1, q•Jan1O não s::­
sab~ o c-w~ poclerit ac~ntC'c~r arr~nhã, cs nasso3 candL 
dltos ~e comportam como se nad~ estivesse acontecen... 
do no:. f.uhtcrrf.Jil'C,) do RE::imc. como se a norma;idade 
instit11ciirial utive.~se desde já gar~ntida pC'lo último 
pacot~ de reforma~ z.r,rovado r('c:ntemente pelo Congres ... 
so Nacirnal. Nãt, ~ou um pcs.;lmi.sta de carteira assina,_ 
da, mas cu r.ãú estarei sendo agour~nto s:? disser que 
todo.; os candidatei~ deste Pais. se eI·eitOS, podem até 
nem tomar pc~SP. E se eleitos ~ emp0c-sados. podem 
até ter :::. ... ..,cu~ mandato3 mutilados pelo que já se 
conv,•n.;ionou ch2n ar de "reversão das exp:>ctativas" 

Nunca, como rt·hte mome~to, cm que a Oposif"':o se 
des\•'ou '.?m parH· do 15 d~ NovembrO. pensanc!o ,agora 
já. não r,Pn~a mai"-) que poâeria ab:?.lar a subserviência 
bem rcmunerac'a e altamente lucrativa dcs homen:; q:1c 
integram o pai tià,~ elo Governo, derrctando o candidato de 
C:Piscl ;-,este 1!1 d out- :'.)ro, nunca. repito, considerei d"." 
tão grande importância que o MDB se lançasse em cam. 
panha, unido e cusaclo, ,·alente e feroz. o?ra d?3tru1r 
df! urna Vl'Z per t•ldas - pelo meno.., perante a o:--·nião 
púUhca ~ C'~~e castelo de nrei'!> a que chamam de 
''t>e\.O!ução". que tantos e tantos males caasou à Nação, 
hoje pl'rplE:xa e ir!lignada com um GOvC'rno que impôs. 
lhf' sactificic~ :nt.E'r.tes a troco de nada, 

Se- o l\IDB. ;:1pc:,,ar de suas contradições internas, 
nâo soubí'r ar,1 C-\·-:-ttat' esta opC'rtunidade, pi-ecicsa e im_ 
pcrrih·,H, a c;:1mit;ho de ·1ma ;;rande vitõr ia a 15 d.;: No ... 
\"Cmbrc., el-e- rác so terâ legitimado a farsa C'leitOral, 
ma~ ainda toda 1.m~a filO.jofi:.:. pOlítica e soci:3.l ,~ econô .. 
m;cu hoje ("Oinhatic1a tenazmente por todo:; os s~gmen_ 
tos da SCt'ttdade civil, dcstacando-<.e ~- imorena. a 
Igreja. o~ ··~t11dan1c~- e - ta~o no·.-o e altameÔte al"en. 
tado: - tirr~ ~i2;nliicativ;t par<ela do sofridt• operaria~ 
cl(J n:-...cional. 

RODOLPHO QUARESMA FILHO 

DIVAGANDO (IH) 

A lua nunca me atraiu, sempl'e foi uma coisa i'Stra­
nha r anti ·!-.ll:1 •ca. Aqut.'le troco branco e redondo no 
alt~ • .i\.1::Lis h.~i.i. t ac entardecer, avermenlhada, manchan­
Jo tqCW, men~tn,ad~ 

Um seio (artu. 
Um IJraço to, tt,, 
Um peito Ja,g(.", 
Um olhat mcig~ 
l'm riso pródJgO 
I 11:1s n•ã~,:: qur alagam 

O.; ~trnc• cano Qlll', com Sl·U dinheJro, pro.stituiram 
Pari.ia:. (l~·n<·g, r..1m Roma e suj3r.!m Lisboa. tomam 
C1Jca\.C, l'a e a.not .. m. O mundo seria melhor s(.'m O:) 

amcrkar,o Fc1r:1 e. ímtx·rialismo americano! Agora in_ 
ver tarnm. nflvl' 11om(' par:i os trust~s · multlnaciona.is 
Ma; crntinua:n à;l. mr~.,ma manl"it-a empObrec<'ndo os 
tt1l1dr-sc-nvolvid,,:-. \: ,-nchcr.Oo de ouro os ricos. E vêm 
os b0<,·.1is ialnr ,ia ~olídarkdJ.tdt• do mundo Ocid?ntai 
.":-:'.c.lidr11wdade , . .- a E' cxpl01·Btão mE-smo. 

O irt(.:11. n~as o ideal· mi'-.mo. é que os ianqul'.'.s se 
i.s, l~,--.. m do m:ind;;. e fk:!.SSC'm lamb ·ndo seus huíqu >, 

.snt-i,.r 1ut1_Jrnt1 .\li4s. E"xi1-tc:- al'?umJ. c:oisa mais. iHota 
ri•1~ o ~ahll' de• todas n-::: frutas, ~1·m tl'.'r o gosto d<- ne~ 
nhu,n<) !\".iio nilc fxb;f1• t-ó c•·istl'.' curnpar.u,;ão. em kr. 
Ol("tS de hurrlct', LS (11sc11r~Oi do Jo~e 80nifác-in 011 aos 
n1·1 ~' ciO dt•, 11 tl'I "\'"el-son no,ld~u(•-.. E cm Nova T'!:u1. 
,;:,_:' 'r(mO n rlt',..!rui•.:"10 d:, préd1o rla Prere1tur­
~1han,Jon., eia la r r,da São P:c.'rnordino e 3 constt-uc.:5o da 
Ig.-l'J,\ ,J,: ~<ei1..: J,,1r:,. n 
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Indicador Médico 
H OSPITAIS • CLINICAS • MEDICOS • DENTISTAS • S E RVIÇ OS -

1 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

FNDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE PôS GRADUAÇAO EM 

GASTRENTEROWGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Rua Jui Moacir Marques Mora do, 12 - tel. 767-0691 

------- -

I ~if / Hospílal de Clinicas 
_ - . Infantil de N. Iguaçu 
- CONSULTAS - INTERNAÇOES - CENTRO DE 

HIDRATAÇAO - NEBULIZACOES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATAMENTO INTENSIVO (UTIJ. 
- CONVE'IIOS COM O INPS, BANCO DO BRASIL 
UNIMED, INCRA. CAIXA ECONOJ\ITCA FEDERAL.' 

RUA PLlNIO CASADO. 515 - NOVA IGUAÇU 
TEL. 767 -4701 

CJRURGJA PLÁSTICA 
DR. ,ost MIRlb DE IZEVEDO 

1 

l 
PlUtica da maJru"t para aum-ent:o e diminuição. Plástica 1 
~ abdornen, rugas, nariz. cicatrizes, tumores etc. 

R. Franc:sca Melo, 74 - N. Iguaçu 
33. e 6a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Cosmetologia 

Dr. JOSÉ ROBERTO DE MOURA 
Horário : 4•, e 6:•1 das 16 às 19 bs. 

0 1,,ira de 9 à s 12 hs. 
ptua: .Juiz :Moac:ir :Marques Morado, 58, sala 603 

Te). 767 .5916 - NOva Iguaçu - RJ 
·---- ------

LABORA1óRlO DE ANALISES CLtNICAS 

f•ASCHO,\L MARTINO CRM-R.7 797 
JFFFERSON MARTINO CRM-R.J 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

Rt;A QUINTINO BOCAIUVA, 37 - Te!. 767·8380 

FILIAIS 

NILOPOLlS 
R. Getúlio Var~a~ 1594 

Te;•. 791 2562 

P ARACA.?,fBI 
A v . dos Oper ários, 315 

F One 0332.682216 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T . MAIA 

2a. 3a . , 4a. , 6a .• feiras, das 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA fOoencas do Pulmiio1 
DR. JORGE TOGI 

Convênio e PETROBRÁS, BANCO DO BRASIL. UNilllED 
3a. e Sa. - Horário marcar pelo t eJ _ 767-2035 

PSIQUlATRIA 
DRA. IVAN! PAVAN T OGI 

3a . s c sas . das 15 às 18 horas . 
Ccnsu:-tas cem horc marca.da pelo te! 767 .2035 

diariamente. 

End : Av. Amaral Peixoto, 364 (Entra<l~ peJa Trav 
Quaresma 30), sala 210 - te!. 767-2035 

col. Vertebral 

~rliculacões 

Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS Rl!:UMATICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facut. 
dade de Medicina da Umversidad• 

Federal ao R1c, ae .#faneU"ol 
Cons. : R. Juiz Moacir Marques 

Morado. n. 72 

Clínica e tilUl~ia tos Ol~os - 1 1 

Ossos 
I-fOTário· 2as. , 4as. ,e 6as .... fdras, a 

partir das 17 horas 
Hora marcada: te!. 767 .0691 -

Nova Iguaçu 

óculos e lentes de contato com 
Assisfencia Médica 

· Dr.[ llcllíso Fatorem, Dr. Pauto 
Cesar Fontes e Dr. armando Ribeiro filho 
N. Icuaçu · End . A v . Amaral Peixoto, zn _ salas 701 
e 782 - d1anamente das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs. 

Tel. 767-8455 
Ko Rio tTijuca) - com hora marcada 

•o,..ult. Rua GEn. Roca, 778 - salas 806 e 809 
T els . , 268.2841 e 268-5777 

Maria Mafüho Pereira 
CTRIJRGI.Ã,.DENTIST A 

eGNl5ULTóRIO - R ua Otávio Tarquino, 74 - Apto. 601 
Edifício :Mercanbank 

Hora Marcada - T el 767 .3980 

Ora. Rosa •mia facori Raphael Cardooa 
PSICÓLOGA 

P1iceciiagnóst1co f! Psicoterapia (adultos e crlanças) 
Te:.t n Vocacionais e PsicOtécnico~ 

Consulta• cem hora marcada pelo tel . 767..5882 
Do 2ª ª 6a --feira, da. 13 às 20 horas 

En:a Rua F-•-cfessor Paris, 58 - Nova Ie:uaçu 

0ft. ffRNANDO MAIA ruxmo 
DOENÇAS DE SE?-.'HORAS 

PARTOS - CTRURGIAS 

Con~u)tl.t o Rua Otã,\·io Tarquino. 209/203 
llo r(n lo 2a .-felra, das 15 às 19 horas 

aa . e •·a .leira, da.o 18 às 20 hs 

\ 

J 

Dr. Alhrto Erasmi Pilollo 
CANCEROLOGIA 

EXAMES PREVENTIVOS 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 16 às 20 horas - COM HORA 

MARCADA. - S ábado: d e 9 às 12 horas 

Rua ôr,ix. 7 - Sobrado - Mesquita 
T ELEFCNE ~- 796-1 246 e 767·1158 

DOENÇAS DO CORACÃO E VASOS 
CHECK-UP • EL.ETROCARDIOGRAFIA DINAMICA 

~~TAROJINI0 74 -SA.LA402 NO\AIGUACU RJ 
2". J•. 4"u6'11 foua.di.r.õ Mas l8 hs 
HLEFON~ 76701:)J, 

767 7041 • rc-~;ci;., 

CLÍNICA DE FRATURA S 
R•,a F ran, 1sca Melo, 74 - t e?, 767.7543 

ORTOPEDIA - TRAU:\fATOLOGIA - FISI OTERAPIA 
C-inastica l\f<VcuHna t.· Femin ina - N ut r ~ ão 

Dr. Ni'tcn \Vatanabe - Dr J S Gaspar 

Dr Arnaldo Bium Dr. Se-bastião Her culano 

Com·,·1 10', 13.\NCC, DO BRASI L - P ETROBRAS _ 

AJAX - l;'IH1ED - COMPACTOR BAYER 

Horádo: l>i .2i.l a súbado das 8 à& 20 h0ras 

[ ~: l l UNiMED :JC!C:_ iG~~~ 
a s sistência n"'cr".ln a l de saúde 

ASSISTI:!'<ClA llttDICA EM CONSULT()IUO 

2~~~c;.g-;-COLETIVOS E INDIVIDUAIS 
~N TER NAÇúES 
INFORlllACôES: R. PROFAa. VENINA CORRlllA 
TORRES, 140 - TEL. 767-0263 (ao lado do 1111.. 
t itulo de Educação de Nova I guaçu) . 

Horário, das 16 õ< 19,30 hS . - De 2aS . a &as.kiru 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Dr. Eduardo da Silva Vaz 
Pediatl';a - Puericurtura e Vacina.a 

~oNSULTôRIO Te!. 78'1-8168 
- Av Gcv. Amaral Peixoto, 409 - sala 201 

N ova Iguaçu - ESt. ao Rlo 

Horário, 3D.s. e 5as, das 13 u 20 hora.s 
(llla,~ar a partir das 13,30 hOr&s) 

Elizaheth da Silva Vaz 
PSICOLOGA 

CREDENCIADA PELO BANCO 00 "!l&ASJL 
CONSULT ô RIO 
Rua Quintino B-:caiúva, 25 - sa ta 505 - Tel. 767·1168 

- Or~ KllSON rlCllftl flRNllDlS 
CLlNICA !.ttDICA 

J-IORARIO: 
111ANHA- sa .. 4a . e Sa. - das 'l às llhS . 
TARDE: De 33. a 6a. - das U às 19hs. 
eons Trav. Almcrinda Lucas de Azeredo, ll, 0:>Dj. 41M 

Resid. - Te! 796·2139 - N OVa I guaçu 
Convênio t:/Sind. Professores, TV GlobO 

C0arnltório, T e!. 767·7617. 
Consu~to.<" também com hora marcada. 

Dr. Uua,~o '81iUBUã8 ~. Sill 
Ortope3l,,. - Traumatologia 

Reumatologia - F isioterapia e RAiOS-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

Al\lBULATORIAL LTDA. 
R. Cel. FranciSCO Soares, 221 

Diariam~nte, inclusive sãbados e dõt!'ftnP 
NOVA I GUAÇU 

-· - ----_-_-_-_-_-_-_-_-_- _-_-_-_ -__ -_-_:-._ 
Euridice Baptista de Almeida 

PSICôLOGA 

Psicodiagnóst lco - Reeducação P sioomotora 
_ Orientacão vocacional - Aconselhamento 

Psicot.era pia Infantil 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

H or ár io . 2as . e Sas. das 13 às 17 hOras 
CONSULW RiO, R . JUIZ MOACYR MARQUES 

MORADO, 72 - Te\. 767.0691 ----· DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olbosc1 .. i 

D epartamtnto de Gla uooma - EstrahiMr» (z,ierd 
- Ne urO..o!tal'mO!ogla 

F reScrlt ão de ôculos 
DIARIAMENTE À TARDE 

Consutórlo, Rua Otávio Tarquino, 1• -
Apt. 201 - 2.o and. ,..,172• 

EDIF ICIO MERCANBANK - Te : 7o •º i,uU" / 
Residência. Rua ~ rutuoso Range~ 137 -~ 

- - -=------
Ouvidos LJr, Vooa1do t>eioBO 

otorrin<>1ª""'"'" E specinlista em _ 8,...u,1rt 
logia pela As,oc. Médica 

Nariz 
Garganta 

CRM RJ 1Z712 Fra"'"'° 
Consultó r io, R ua Gel. 

Soa~. 71, _, 

:ia .. 3a , sa .• 6a. da.s 
1"-:p 1 H or a m !l.rC&d& pelo tel · , 

R<sidt'nda - T&7~ 

-GALERIA_ 
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CL ESCOLAR IENI promove palestra 
sobre educação Secretário de Educação Nova Iguaçu recebP. 

promete concurso mostra de teatro 
ao magi~tério independente 

l1 5,_..crctii;rio 1\lunic111aJ de Educação e Cultura, Pror. 
?tf,iril.> da Sil;:a AIH·~- dtclarou r\ nossa rc-portagem que pre. 
•rnd·• rca1iza; um concu;.-so pal'a o magi~tério • público logo 
,apoS M rJc:çõc-s ,!C" 1fl Cc no\'eml>ro deste ano. só aguardando 

8 nb~ra<';-10 de , C'I ba por pa_rtc do Go\'erno Munkip~I 
• .\o tazrr 1·!1 dt-chua~·ãO. fel Questão de esclaree<.·~ qu"' 0 

c<mcu~o 1i:°1r tu.ü n('nhttrr, caráter Político f' nem m;,:si:no fora 
inflU<;;:'ICiacir; p(ir J,Ohticr. r.i.!gum par:t a sua realização. Di.~s"'-
110ç O;r/:l ".)u, l· contra a u~il;zarão de estagiária, em lugares 
s. p'Ofí'~5"me~: mfü q11e a~~1m o fez pO~ causa dos prOblemas 
firanre N dJzC'ndr -l>e muito agrndec1do pela colaboração 
pre;;t.1da pelos rntagiilr~o.:::. 

n;ru1R ,\ÇJO 

Os cotr p1ibhc1.1s dr Prefeitura Municjpal de Nova Igua ... 
~ tL.11 àc:-:rutado l.lnl Ju·ro enorme na contratação irrespon ... 

~Jvfl dC'- <'.~1ag1zu10:-. Em outra entrevista concedida pelo 
., :rr:;,, Sfc~, tã;·io d(> E:iucação. Lcou bem claro que a utii'iz3 ... 

o JC• (<.tcigiãric:-: não passava de um recurso para aJi\·iar a 
olh'" dt r-:gilrr.l·ntr C.n f-FMEC. a maior da Prefc-itura, e quP 
, lucre ~ena 10,·<'slirlo <-:;n obras de infra-estrutura rH1s esco~ 

d:> , de mu~1cp:'.'l de ensino. 
0 a,a ~·· tCl 1·1~.a btà.i;:t do lucro alcancado e.ste ano com 

u er:ag1f.1ic~, 'Jasta t'lirt'p::irarmos o SPlário dest~ (CrS ... 
~iJ.0(H t0m ti dC"s r,11JiEssores, que é quatro vezes mais. 
)1111t1rlicanclc-<:c sta diferença de CrS 1.50:l,OO p:.>lo nüm2r.:> 
,!J e.s.ta~i[,ics "Vnt1":ttacfos (mais d~ 400~. trr~mn_,;; Pm médi, 
~ .. 1 ttta~ õc Cr~ 600 000.00 ("Seiscentos mil cruzeiros). por mf>s. 

c!izci que tomentc este ano. de març::, at& -
J C:f~lEC tC\"í' • ,lll lt.i<'l'l~ é!r CrS 4 miJhõ:?s e 200 mil. Ma.S a 
. c11;~tar-1i /~.os .~-~tJ.3i_~lios não e coisa deste ar.o, começou 
11t 1b e o (.U,hc>1•·:-i •jcJmulado e-quivale a três ,·ezes mais. 

S0mrn\ com a ;c.nda mensal dari::L.Se para construir uma 
~co.· :o..~o::.,-al err u:-.nros retirado;, Ou. pelo mrnos. ampLar 
\Jnl'l Jt1 ~· rS<;C'la c:~1 eri1t. d!.' recnrrns. ou ainda reformar um 
r.1lll(·ro nünim· ,k ch?ac; c,,colas a cada mês, is~o n 1 menor 
rt..~ hir,ót<!-c-s. 1\11-. t~I ~ão ~e \'ê. O (!Ue se tem nctado a 

rn::i C:~ í· a ( _,plc1rnc:ã-:, dos cstag:ârio\ r:,;zindo deles um 
d- :l'rif'ni1(l nã,- co1i1i?H te com seus ,~ncim2ntC5. 

~'-t"':--ar dr tudo r, quf.- dissemo5 ac;ma Ser venrdade, · ain~ 
da ~á ouem rontEHP a:; nossas denúncias. Mas esta semana 
~ D1:1.~ora da Ef .... 01~ ~ur'ciral Pres. Castel·o Branco, em Roch~ 
-c_bnnnC'I, Prcifa. Z.1!a1r Gomes de Oliv~ira, e brigou qu~ os pro­
re~s:ores (a minoria) e estagiários (a maioria) pagassem a 
quan~ia de CrS 11~.oo p~ra que se fizesse Um "bOllnho" para 
a; e i.anç~ r.o último dia 12 . Para conseguir o dinheiro eom 
maa facilidade, a d.ir.tora ameaçou de negar um pedaço do 
-~ s c.1. 1~1·c" àa J·I ú1•·~· ora que nã:> cOlat,orass~ e air,d~ de 
~P am, - ::i 11,amr fies. r•;....ff da· 1.cri"":nças. disto ,·cm compro­
\':'. · ;ta exp J!arilc. 

-GALERIA_ 

HOMERO 
LITERATURA GREGA \\"olf. duvidaram da e-xis~ 

tência de Homero, afirman_ 
cio que as duas epopéias 
seriam poemas de autores 
diversos, 03 "rapsOdos". que 
f\epol" foram unificados por 
"redatores". H:>je pre\':1.l"ce 
a opinião de que o núcleo 

r"'-.•""~ 1 df.> cad~ um~ das 
epopéias ("A cólera de Aqui, 
!l·s • "'A volta de Ulisse.:, 1 

foi mesmo criado por um 
só poeta, mas, no decorre,· 
do tempo, vários po~tas 
foram jun1ando a Ess.e nú__ 
cleo o desenvolvimento que 
produziu a forma atual· do 
OO('mas _ C:::e_ja como !or. a 
,·erdadl' ê q:Je a glória de 
Hcmero foi enonnc n"". An­
tiguidade. Desde o ~éc 
VI ~\ .C., faziam-se r"'"cttais 
de suas Cl>ras n.2.s fe~tas " 
as crianc:as aprendiam o~ 
\"C~rsos de cor. Por outro 
JaCTo. <'"ses. tc~·~to.s e"'::·rcc-­
J am profunda influência 
Fohre, es("ritores e até- sobre 
a '"ia cotldt-:-na (eciuc-a,:ãOI 
Através de ~&~u·os eles fô_ 
rom rom"ntadoq por .,.,.a.. 
mã.tlcos e eruditos. Desdp 

rpr·. nc i-:érulo XVI. c,5 rr# 
... ,. c-nfiSt1 "'d,..,·~robrirarn 
Hrmccc. cfo rã> m~-s a.·: ... 
rotJ t\.i· ocuoar lugar pr ·# 

r,.,r.t:l,.ren1<' !'..3 rultur~ lit<". 
r: "ª dá"si"'a rto Oril'f,•nt 
•·mhor, durant"" fé-cu se 
rr.,.fcrh-c- VirgiJio F.-1-,.. 
1 rn m11it~ tra·luc:~s. da 
quais as mais famos s são 
:is ini;?lesa~ dP Chapman (' 
PflPf, a eh··mã de Vos _as 
1ta1ian- &> Mon1J. e P1ni.. 
deffiQn1 i Jngres p n t ou 
1.,ma 'ApOthéO:c-, d"Hom<'re" 
f1R27. J.ouvrC'J. 

A FET IERJ I FeutrC1,ão ele TeatrO Independente do Es 
tado do :ll_c de Jam•iroJ, que congrega Os gru~ teatrais nã~ 
em~rcsana1s _d? _Estadr> do Rio de Janeiro, está promov·:?ndo 
aqui no Munir1pJ~ de Xova lguacu a II l\fostra de Teatro 
In~tcpen ... dc~tc do_ Estade, do Rio de Janeiro {atividades para 
c:nanr;a_~ t."',_ ou 1aclucrni.f':-.. visando desvincular as atividades 
<'u.1t~~a1s Ctn ta~11a1 fluminense e trazi,~las paru as cidade.i 
i~?d::1 cJran_~~, ~q~undo f<!- expiicaçõe:s de Almêrio Ribeiro Bo_ 
lrim, f 1e .. 1dtnte da Fcdtrnção. a escolha de Nova J~·.rnçu r>lrn 
tal ""'·ento ocv<'u-~t: a, crande índice pOpulacionqJ do Muni­
cípio e da necf·S:~idadc d t. rt'ativar o Teatro Arcádia . 

. ~ Mostr;i c.c,;neço11 no último dta 12 fquintd-felra>. co· 
inc1dmdo cc.m_ o Ui;, àa Criança, com a real"ização de uma 
pa.-..~eata 1<-s11,a, e- qur tem marcado as mO..;tras d3. .. . 
FF.TIEH.J. e ,kn·r;,í prc,~scguir atê o día 30 Apesar da 
prl?Cct.ipação t·om as .:t,,_ ;dadeS do Teatro Arcactia, a Mostra 
n:ir;, !-<:r:"t <'0J;{'orricla :,orr.:·ntc naquela casa de espetáculc.s, co .. 
mo també,.1 r..o Patr,.m-t1o de No\'a Iguacu. 0.::>léGiO ~lanu<'I 
Per('u-a Grupn i;,scolar J .uiz Guimarãzs, Jmt1tuto s.ã,o José. 
Gn:po Ercolar \'lcf'n1m:t Goulart. Ginásio Presidente Kcnnf"dy. 
Gr·1rr, E~t·olar JWanoc I Rf'is e Colégio l\lunicipaJ Ri::b· rto SiL.. 
vcir~ 

Ontem foi LJprcsr~dada a peça "Matuta". pe1·0 grupo As­
fn!to Por:.to dC' Partida. l.' "'Desculpa se JneomodamoS, mas cs_ 
tamc.; tral>aJhandc par":l embelezar a cidade", pelo grupo so_ 
Iu-,. n., Tentr<: E~tudantii, no Patro!'!ato de Nova Iguacu. e "O 
dia dr ..;ndns na 1frra de Aleluia", J)<'lo grupo Estrela Cai_ 
r:!c11tc-. no Colégio MuniciP?l' Rôberto Silveira 

Hoje, no Teatro Arcádia, será apresentada a peça "Pa . 
lilaçadas", \~ 15 hc,ra:.:, pelo Grupo Dia ~ Dia, e amanhã se._ 
r:\o a.prestntaJas ~s H.guintes p:!Ças, nos s~uintes hOrãrioS: 
tOh., ''Dcsc,.il~ se ir.rtmodamos, mas estamo~ trabalhando 
r,arn, cmbc-kzar a tióade' (Grup0 Sol'u~ de Teatro Est·1dar. ... 
til): 14h., '"Zig-zag" {Grupo Arte do SESC de Nova Fribur­
go~; 16h., 'O cha de J~1das na terra de Aleluia" (Grupo Es ... 
trela Cadente). As i,eças serão apresentadas nos me~mos 
Jr;cai:,":, fazendo rodízios até o final' da Mostr2, sendo que no 
Patronato de N<wa Igtmçu não será cobrado ingr~ss:o, mas 
no.;; colf:gios serão cobrados CrS 3.00 de entrada, e no Teatro 
,l-.., rc,"tdia, QUC' 'f-6 íun:.:ionarã aos sábad~ e domin30s. serão 
rebradas Cr$ lU,00. 

Recreio 
Em recante convers3. com o 

"CL-Escolar", o Presidente da 
sociedade fo1 ma da pcl'os an.. 
tesãos em No\'a Iguaçu, .;oel 
Mendes, ralou sobre a situa:­
ção de sua cla!.se, que aeuar­
da um2-. melhor solução para 
a Instalação da Feira. Muni­
cipal' de Artesanato. Voltou a 
afirmar que não merecem a 
Praça da Liberdade por (-'n­
quanto. apesar de r~conn~cer 
ser ali o melhor local para 
re::i.lização da FEMART. Ois ... 
se-nos ainda que a permissão 
de us2r as reiras livres do 
Munidpio viria desvaj·orizar o 
trabalho de muitos art%ãos e 
que só espera a aceitação da 
Prefeitura ao projeto "por nós 
elabOr~do", que é o da padro ... 
nização das barracas. s~m 
c-or tar com a elaboraçí::io de 
um estatuto, o Qlle - eStá ten­
do feito pelo PrOf. Jayme 
Duarte Pereira :to lado ~v 
Joel Mendes . Pa,rece que a 
coisa estâ indo pelo caminho 
certo, mas é :,cm não confia. 
rcm mutto e assumirem urna 
posição autêntica. até o !im 

Rob<-rto Monteiro Estará 
expondo no felão da Socieda ... 
de ~e Ensino Sup'.rior de No­
va l?!'uacu. do dia 20 ao dia 
30 d~ outubro "ºb o patror:i_ 
nio do SESC. do CRECT de 
Nova li:!:uaçu e ta.mht'm da 
próptia SES~J. Esta é a SC"­
gurda "XJX>-siçtio individu""I d· 
Robntt Monteiro aqui cm 
Nova J~1a«11, sendo a prtm··1~ 
ra na Galeria d1,~ .Arte Altair 
Pimenta de Morais, no "hall" 
de entrad!'! (fo Teatro Arcádi.l, 
que era dirigida pOr Newton 
Bc 1l"m .Ahá.s, esta g3li:na te-­
ve um r;m precoce e St.'m ex .. 
plka,;üe-S. Di7<·m que t1~nni .. 
nou Por falta de condicõc 
ambi<·ntais l' apolo. Se 1or 
verdade é hom qul' se avalie 
as razõr.:s e voltem urgent(a.... 
mente com as atividadc-s da 
Garcria por·qu(' efo já (-Stá 

fazendo falta 

A Faculdade de Medícina 
sofreu uma sacudidela do 
MEC esta remana, com a irr ... 
ter, enção de suas ativictades 
por um pequeno período o que 
mobilizou a imprensa da capL 
tal O fato foi denunciado 
pelo "O Globo" e desmentido 
peio "Jornal de Hoje" rquem 
diria). As denúncias eram a 
respeito das fraudes cometidas 
nos último,<; vcstbularr-.~ isola ... 
dos, cuja distribuição de vagas 
não foi feita conforme m~r.da­
va o reeulamento. rendo ven.. 
didas por até Cr$ 100 mil, 
se-;::•.mdo o que se cont?.. O 
desmentido foi bai::rado na'3 
hoa." instalações da Faculda ... 
de. nos proft:"~<:orl"'--; de born ni­
vel e que o seu funciOnamr!n­
to segup as normas do Conse­
lho FcdPral df' Educa<"li.o. 
Com quem estã a verdade? 

A Profa <:andr"'. cavalcan_ 
li. candidata ao Senado pela 
ARENA. fez uma oa!·cstra na 
i"Jltima se~undaAeirs-. no Ins­
tituto Igaacua.no de Ensino, 
sohrc- o problema educacional 
brasileiro e também sobre n 
sua candidtura. A palestra 
marcou " il"licio da st>mana da 
l"IC'rmalistn do TIF.. com o 
obictlvo cfp va!Orizar :-. claso;;l" 
dos f)rOf(>Ssores. 

O Instituto dP E,bca('ão 
e::: . Antonio ncernu na út 
tirna quarta-ff'ira (dia 11,, as 

homena~'.'no; rwla o;i'isagc-m d -, 
43 .0 aniverstirlo de- sua fun 
dação. !"'omo tnmhl·m o cin­
qiicnteroârio da vinda ,Ja~ ir ... 
mih: francifcan:'l"i da Tmaruh­
da Concricão d~ Maria de 

RCnlard<-n ao Brasil. No úL 
timo din de comc-moraçÕ<·s. foi 
cel°"hrad"I uma mls.:a pela 
manna e logo a ser,iir, tt 

Banda Sinfónica do Corpo de 
Bcmhc-iros do Est..1do do Rio 
de Janeiro, qu,. faz pai-te do 
Projeto AquarilJS, r<'l uma 
ap.-esentação, Sob a rfr;t'ncia 
do Capitão Maestro .!odo Bap... 
ti$ 1 a Conç-a lves 

Livros 
OS MAIS VENDIDOS DA SEMANA 
+ "No verão de 42". de 
Herman Raucher - 229 pãgs 
- Cr$ 65,00 - Editora Arte. 
nova. 

+ "Sétima potência". de .Ja_ 
mcs :\lills - 254 pâgs _ 
CrS 90.00 - Livraria Francis 
co Alves Editora . + "Sexo e amor cm Roma" 

de MaxiD<' Rabel - 228 pág, ' 
• "SanguC" e dinheiro". de 
Thomas ThompSOn - 582 
pãgs, - CrS 190.00 - Li\Ta.. 
ria Francisco Alves Editora 
+ "A bagaceira". de José 
J! mérico de Almeida -- 155 
pãgs, - Cr., 75.00 - LiHa. 
ria José Oi'ympio Editora 

CrS 30,00 - Editora He. 
mus 

+ "O fundo do mar", de pc,_ 
ter Benchlley - 261 pãgs, -
Cr$ 75,00 - Editora R•cord. 
+ "A ditadura dos cartêls'', 
de Kurt Rudolf :llirow - 272 
pãgs. - Cr$ 130.00 - Edi. 
tora Civilização Bra.sileira. 

+ "Corpo vivo", de Adonh,; 
Filho - 134 pãgs. - Cr~ .... 
.55.00 - Editon,, Civillzaç3o 
Brasileira. + "De corpo inteirO". de 

Clarice Lispector - 221 pãgs 
- Cr$ 55,00 - Editora Arte. 
nova. 

+ "A,,..1tima do destino", de 
Ernest Gnun - 388 pág!,;. -
CrS 125,00 - Editora Record, 

O Mobral faz mais do que 
ensinar a ler e escrever 

,>r,.\- oE EDUCAç>IQ 

..,..e-'° '°~,9, 
l~ ~ 

ínobrai 
Alfabetização Funcional • Educaçào Integrada 

Autod1dat1smo • Orientação Profissional • Treinamento 
Profissional • Colocação de Mão de Obra • Educaçao 
Comunitária para o Traba lho • Educação Comumta ria 

Para a Saúde • Programa Cultural • Ação Comunitária 
Esporte Para Todos 

Apóie o Mobral de sua cidade 
Colabordçào (Jeste 10,•,al 

FAÇA AS 4 PRlMEIRAS> URIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Dire~:ão e autas com o 
PROF, CANDIDO DA SILVA PINTO 

METODO PRATICO E EFICIENTE 
Aulas intens.ivas no turno da noite, para moças e ro.pazes 

MATRICULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 -

Tel. 767-5284 - NOVA IGUAÇU 

Registro de Títulos e Documentos 
CAR1ORIO RODOLPHO QUARESMA - 8.o OFICIO 

Registro..,; D1ve~os - Esa·ituras - Contratos: -
Procura('~s - Firmas etc. 

H J ,"l C.c-túlic- Vargas. 32 - Fon"' : 767_:>506 - N . lguai_·u 

~ 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DfNTt(RIOS, 

HOSPITALARES E CIRORGICOS 
GRANDE VARIEDADE OE CINTAS 

ABDOMINAIS FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL IORlOF'lOICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEOICURE 

fAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARrlGOS 

.•'. ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTOA, t,J, 
~ Av. Marechal Floriano Peixoto. 2166· N.lguaçu. 767-7746 
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rárlo: 6; 11.3'); 10.30; 12,30; 
16.30; 18.30 horas. AOS do· 
rnmgos, sai.da às 20 hora.B • Espirituali -;mo 

IARI DF. 
AR.\UJO 

Caráter da Doutrina 
Espírita 

HE\'ELAÇÁO a palavra revelação vem do v1.:rbo Iatlno 
Tl'\'t'lal·e l recn Jum l no !'l nt1do literaJ quer diz<'r tirar dcbai.. 
t:O de ,eu. 11c ::t:ral uuc, dizer mo.strar. indicar. npn,•sentar de. 

A re,·c-lac;õ.o pude srr entendidn sob dois aspcct0s: a Di .. 
dna 1.· a Cientifica_ A primeira é uma vndade Imutável pro_ 
~·inda de ~us . .A ~er.un6.a é o fruto dos c~tor("Os hum::inos do 
r.,;tudo e drt. H;if1cu~à"'I aos fenómenos. \'aria com ac; novas 
dcscOhrrt=-is <.~ t, oh1i com e rotlhecimento. Jt.·su~ C' a revelação 
w,·ina: 

jesus ~l'.:' nos apil'<:c-nta como mcdídOr entre a la. e a 2a. 
!'f?Vt'iação. f-cis vinde.. após a revetação mosáica, veio despojã .. 
la da._ sua~ i1n1hcac.-õf.'s humanac; deixando em fi tão Somente 
as ccnr.taçôes Ci, inas. 

"Não vim écstrd!' a lei .•. " 
Jesus não dl~~P tudc,, p0is uma revelação depende da ma., 

turidade c!aqurks p.nra quem a revelação se dirige. Sab-"?ndo 
dh;:S,J o Mel)tre prorrek'..;·nOS um Consolador que- continu1ria 
a~ ~uas mC'nsa~rns: ''Eu vos enviarei o Consolador ... " A pr<>J 
mes-.a de:- Jc,;ui. cumprh:-sr no século XIX, com o trabalho do 
pJan'l espirítua: asse.,~ori:·.Jo Por Kardec: O ESPIRITISMO. 

CARACTERES DO E$P!RITISMO 

Por sua ;taturcza a ncve1ação espirita tem dupJo caráter: 
A -· DIVlNó --· j -- aparecimento orovidPncial. sem ini­

ciati\'A hiImar.a: 2 - t:·0uxe o conhecimento de verdades ig .... 
norada~ J)C'los hc.nwns, cc.municadas pelos espíritos, e impossi­
\·cis de ~rem feH·obN ta"' pelo homem. 

B - C1ENJI-'lCO: 1 - por náo ser privilégio de um indL 
\•iduO mas de toda a humanidade; 2- por não diSpenSar a 
observação e a f,E'$:\n:1sa. dos que 2 receberam; 3 - por reco ... 
menciar o ~ru cxnmc: •! - por nãO ter sido lmposta à crença 
cega: 5 - por que fc,l âeduzida pelo homem. a partir dos 
ratos, permitindo a ele próprio tirar conclusões d05 ensaios dos 
espíritos e buscar rua"- aplicações. 
DA DIICIATIVA: CARACTERISTICAS 

a - c-oletiddade d~ trabalho: obra impessoal; doutrina 
dos espíritos; b - Uni,·e~idade do ensino; principies doutrt. .. 
n~rics ensinados ~in•:1ltaneamente em tOdoS Os recantos do 
plariet'\; e - C'onrordâ'lha dos ensinos: coincidência entre os 
eni.ino::: trarsmitidC:- pelos espíritos dh·erSoS através de dife.. 
rf'ntc~ médiuns <'m clift-rentes partes do planeta; d - PrOgres­
~iviGade dos C·"~J?l05: a doutrina não foi revelada integralmen ... 
te; os espírito~ r.,im1;tr~ram osensinos, gradativamente, assim 
prosseguem, na medida cm que o nosso amadurecimento com .. 
porte. 

D.\ FLA!"CORA(','_O: 1a. RO\·elação: MO!sés - abSO!uta 
(p01· im1x:~i('ão): ~~ Rhclacão: Jesus - conselheira (pela pa_ 
lavra e pelo txPmp:oJ: ~~ô Re,·elaçâo: ESpirltos e homens -
pr0c!:.1to de cn~ino cio..: tspiritos e do trabalho de pesquisa e 
livre exame dos l!C.rn<>nS. 

MEIO DE ELABORAÇÃO: a partir dos fatos: Método 
experimental; a ~ c-bSt.·~.e.çã.o: b - comparação; e - anãlise. 

Fatc-s nf.'•\'ú:-. q<..ic não podem ser explicados pelas l'Cis CO­
nhecidtis. <"le os ch..:F.1 \·;:.,. compara e analisa e, remontando 
dos efe1te;-; :1s c-au~as. chtga à 1e1 que os rege; depois deduzi-­
lhe :l5. con:,;-e1,üí'nci~~ ~ 1-.usca as apliC'acões úteis. 

Não c~tabeleceu fif·nhuma teoria preconcebida. A teoria 
nasce:i d3 c!,,;tnacão. Tomando como base de controle a 
roncordãncia dos ~PsinO& unh-ersalmentc confirmados (vindo 
•,traY&.:: ciC' 1:,"Tande nllmE!o de méd!uns estranhos uns aos ou... 
t os e de diverso~ fon1í~) foi elaborada a Doutrina Espirita, 
et:imtituindo .... s<~ de um 1a~tro de conceJtos bâsicos, de caráter 
definitiv'O que lhe é'!--~P~li.ram uma estabilidade de princípios: 

Exii.tt!'rici:\ dt• DEUS - Existência dos f'~pírito3 - Comu .. 
nicabilidadc dos c!-r,'íritns - Pluralidade das existências -
Plunl'idaó.c dos munC:o.s habitados. 

A:-!:-1m a Doutrina Espirita é estãvel em seus princípios, 
porém d1nHmica quarJaC\ se trata de apreciar ou discutir pro.. 
bbmas de:::.tc ou ãaque~ ramo do conhecimento humano. 

Toda•,.ia a cOnt.e:-:tlir~ de princípios da Doutrin?. Esçírita 
não C'ú'lStntf' que "õe ;hc incorpore qualquer teoria hipotética 
ou qu&i"quer $Olução ir;11;rovisada, não importa venham de ho­
m~ni c1.1 Pspíritos c.°C'sc1,~·arnados . 

DERMATOLOGIA 
DR CESAR FERREIRA 

G.\STROE:,.;TEROWGTA 
F.NDO~C<lPI \ DlGESTIY A 

DR VILSON DE LEMOS 

UROLOGIA 
1,tt F.\tllú ROBERTO MELLO DOS SANTOS 

UINECOL()GlA 
foi',\ TI 1FRF'Zl~HA DOS ANJOS A DOS SA..'ITOS 

CAROIOLnGlA E 
P.L"R.1'R0CARO!OGRAMA 

l•lt 'IHAIES CARDOSO DE M.ATIOS 

tonsult6rio: Trav. Regina, 19. lei. 161·1902 

ONIBUS 

Horàrio (! local das partidas 
do$ Onibus 1ntcrmunícipaia de 
NO\'n Iguaçu, exceto os qur. 
"'iio para Nll'ópolls (Rua Bcr .. 
riuJ.ino ~1tlo), São João de 
McMt1 e Duque- de Caxias 
( Rua Ccl. Francisco Soares) 
e Rio < ROdo\"léria L.i tuUo de 
Moura e Av. Mal ,rianot , 
com on1bus a todo 1 •. ~uantc. 

Nova Iguaçu-Barra do PI. 
ral - salda do. Av. Mal. 
Floriano tem !rente ao Sen­
dàO). HoràrlO: 7; 9,30; 11.30, 
14.30; 17,30 Mra.s. AOS do. 
minr.os. saída iu 20 horas. 

Nova Iguaçu-Petrópolis 
saíd'l'I da Av. M.at FJor1anO 
cem frente ao SE"ndão} Sai· 
das de m~-ta c-m rneia hora. & 
partJ" das 4h30m até às . -
20h30m 

Nova Icuac;u-Para~ambi -
.saída da Rodoviária Gdúlio 
de Moura, Horãrio: 5; 5.30; 
6; 6,30; 7; 7,50; 8.30; 9; 9.30; 
10; 10,30; 11; 11,30; 12; 12,30; 
13; 13.30; 14; 14.30; 15; 15.30; 
16; 16.30; 17; 17.30; 18; 18,30; 
19; 19.30; 20,10; 21; 22 horas. 

Nova Iguaçu-Pati de Alfc ... 
res - so.ída da Rodoviária 
Getúlio de Moura. Horário: 
6,10; 7; R; 10; 12; 13; 14; •.. 
15,30; l~.30: 17; 18.15; 19: 
20.10; 21,30 horas. 

Nova Iguaçu-BarTa Mansa 
(via Vorta Redonda) - saída 
da Rodoviária Gttúl!o de 
Moura_ Horário: 4 30; 4.45; 
5,45; 6.45; 7,45; 8,45; 9,45: 
10,45; 12.45; 13.30; 14,30; .. 
15,45; 16.45; 17,45; ,8,45; ... 
19.45 e 21 horas. Aos domin­
gos. salda às 22 horas. 

Nova Iguaçu-Niterói (via 
Ponte ) - saída da Rodoviãrla 
Getúro de Moura. Saidas de 
meia em mela hora a partir 
de 4h50m até às 23 horas. 

Nova Tguaçc Niterói ( ,-ia 
Magé) - saldas da ROdoviâ. 
ria Getúlio dP Moura. Saidas 
ae meia em mela hora. e pa~ 
tir da,, 4 hora, at/, às !1 ho. 
ras. 

Nova Iguaçu-Teresépolis -
saida da Av. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão). So .. 
mente às segundas "' ~exta,s_ 
feiras, às 8.30 e 19,30 hOras. 

Nova Iguaçu-Angra dos 
Reis - salda da Av. Mal. 
Floriano ( em frentl? ao Sen• 
dã~l. Horário: 7; 12; e 17 
horas. 

Nova Iguaçu-Três Rias 
salda da A v. Mal. Floria o o 
(em frente ao SendiiO). Ho. 

CARTôRIO DE MESQUIT ,\ 

Em meu Cartório estáa ;;i.C· 
xados os editais de casamen· 
to de· 

Vicente Airton de l~br~u. 
pedreiro. e Lídia Maria Cri;;_ 
pim, doméstica. brasi'.'::-irOs, 
solt.eiros, residentes ele em 
Manilha. E,,t. do Rio, l\luni. 
cipio de Itaboraí, ela residan. 
te e domiciliad2 neste diStri· 
to rua Barros Peixoto 1010. 
el~ filho de Antonio Raimun~ 
do de Ahr<>u e Augusta R;boi­
ro P<'reira, ela filha de Jorgr­
Crispim e ~faria TNeza Alves 
Crispim. 

.José Valto Cabral, indus­
triário, e Sandra Maria Ta .. 
vares, doméstica, bra~ii"eiros. 
solteiros, residentes neste dis ... 
trito, rua Caroen s/n, e rua 
Bahia n. 11, respectivamente. 
ele filho de. Teotônio Camilo 
Cabral e Fernandina So2.res 
Cabral. eia filha de ll!anOel 
Borges Tavare-, e Dercilia Al .... 
,-es dos Santos. 

Esnar J\forcir~ Car..-alho, 
eom('rciário, e '.\ofaria Apareci, 
da Pereira do; Santos, estu. 
dante, brasileiros, solteiro~. 
residentes neste distrito, rua 
Nll'z, Gurgel 605, e rua Cam. 
pestre 58. respectivamente, 
ele tilho de Joaquim Arruda 
carvalho e Maria celeste Mo. 
reira Car\'alho, el3 nlha de 
Manoel Honorato do" Santos e 
Oti!'ia P<·1-eira dos Santo_; 

Nova tguaçu-CampOs -
Saida da A.., Mal Florian~ 
<em frente ao Sc-nd;},ol JIO· 
r · i<': 6h. 8h e Hh 
l'RE:'iS 

Os trens suburbanOs que 
partem d<? Nova Iguaçu com 
destino a D . Pedro II, com 
par a d a c:-m :-;11·0;,ors e 
Engenho de Dentro, cll'_cu-
1am nos S<>guintes horár,,os: 
4.33; 4,53; 5,13; 5.33; 5.53; 
6: 6,13; 6.53; 6,59; 713. 7,37; 
7,53; 8.13: 8.33 e 8.48 horas. 
Além desses horários, todo~ os 
trens com parUda de NOV:i 
Icuaçu são p'.!radOr"c; e cir­
culam até as 23h08m. Os 
trens com destino a Japeri 
partem de Nova Iguaçu às 
4h53m e circulam até às 
23h22m. 

DOCUMENTOS 
PERDIDOS 

A po;,jcia Militar do Esta· 
do do Rio faz um alerta aos 
que tenham perdído do­
cumentos. no sentido de an­
tes de qualquer prOvidência 
se dirigirem à Seção de UtL 
}idade Pública. situada na Rua 
Evaristo da Veiga, 100. Nes­
te endere(o procurarão saber 
se seus documentos estão ar ... 
quivados. 

Essa providênci?. deve ser 
tomada antes mesmo do re­
~istro que agora é feito em 
Delegacia Policial, após a 
aquisição do DARJ, 2. fim de 
evitar t>SSa de("pe~a. A Poli­
cia 1\-lilitar está à disposição 
ao povo e mantém funcioná­
rios especializados que fazem o 
arquivamento diário dos dOJ 
~umento~ que lhes Sá'-' enca­
minhados por várias organi­
zações que tambérn lidam 
com o público. 

filha de Jonas Nunes de, Llm.a 
e Irene de ~Iattos Lima. 

Joeni Martins Gcmrs, p? -
dreiro, e Arlette ::l!arla Fon.. 
~cca, doméstica, brasileiros. 
sCiteircs, residentes neste dis,., 
trito, rua Eleoni 35, e rua 
Eteoni 30, respC'cti,·amentc. 
ele flU,o de Francisco :\1:l.rtirs 
Gorr.es e Deol;nda Josefina As­
runção. ela tilha de Alfredo 
Fonseca e GH'dette Maria 
Fcnseca. 

Etio .!uv~nal da Silva. la. 
drilheiro, e Neuza Imaculad1 
Vidra. doméstica, bra:;ileirO"· 
solteiros, f('sjdente:; nec;te dis_ 
trito. r 1:a Stela 115. ele filho 
de João Juvenal da Silva e 
)vfa.ria Henriqueta d~ Siiva, 
ela filha de Redeldno Ram:>S 
Vieira e Odilia :\1aria Vi~ira, 
ela (ilha d(l> João Juvena1 da 
Silva e ~Iaria_ Henriqueta d.a 
Sllva. 

Salmo Pedro, alfaíate. e 
Creuza Lopt>s, doméstic,, hra .. 
sil'eirOS, solteiro.::;, relid".'nks: 
neste dístrito. rua Faust.o 697, 
ele filho de Sebastião Pedro e 
Luiza Tf'ixf'irq Pt"dro, ela fi... 
lha de P~dro Lopes e L•1zi 1. 

Ludigf'rlo Lopes 

Ciro Lemos Filho, pedreiro. 
e Lêa Ferreira do5 SantO'i, dO­
me~ttca. brasiJe-tro..... :::oltelros. 
residentes neste distrito. r11~ 
da Val:t s/n, "le !ilho de Ci 
ro Lemo'- " 'Rer,i,.ia R~""'"',...I 
dos Santo'-, dri tT'¾q, d~ '!c-~é 
Ferreira do<: SRntos n Mar·a 
do Carmo dos C::antos 

Lutz Cl?udio dos Santos. 
desenhista, e Eliana de Mat.. 
tos Lima. doméstica, brasilei­
ros:, soltPirnci:. re-sid('ntPs neste 
distrito, 1·1Ja 1\faurilio 120, <>le 
hl'ho d, Vic:-entf? de- Paula 
santos e l ~nor Santo-:-.. da 

Quem Souber de talgum im 
pedirnento acuse-O 

Mesquit:-, 11 de outubro de 
1978 

leia e assine o CORREIO OI I ftY0UR' 

CLUBE OE 
DIRETORES LOJlSlllS 

Boletim Informativo 

<- li t l<ll1BACH 

lnioa:nc ,, IrHvrrr..nllvo LOjtSta d•.sta semana q, 
rendo ,r 1.·rm , ii.ú 1e1tores de: ta coluna rnbre ,.. v 
Pr,,··J<f r-" a ~:-. !t.•ração dos D1relores Lojistas do l:.;.~ 
l.dü.o e,i<., n,10 ri Jandro: Dr. Ronaldu Passo .. C--mz 1 
é ~hupc.Mano àe nasc1m~~to, C<1sado_ ~om a sra. M.tr~ 
II..tcna ~evcs c,,r,,ai ·;., f1u,o de trHdic1ona1 tam.i1,a 
ra.na. f, lC'nnadO <-rr. c:ér.ci~-= C?ntábci.> ~lo Cote-- ·. 

Çarl'J3 A. \\\.•rnl'..c~. em Ecor.(!m1a pzla F .. ct.da.d 
FXtn,orr.ia c,0 Rif' cll jandrO. Profes!or de Conta1JiLr!, 
so.·iai: ria F;1ct!lôa.Jf" de Economia d·· t:nh.·er-id,1de e" 
tõlica d<" P.::-..1úp(11is. F,:cressor de Econcmla Bra.s,ie .. · 
da~ F.,icnld:vi( :- de Ec-onomia e Adm1t'!l.-.tração e OêncL-1 
cantú1iei::. dti Uri.i, c·rsidade Católica de Petrópolis. Mar:-. 
têm <; Curso ria A,...!.OCiaÇd.o dos Dip:'Om3~d0s d·1 Esetih 
Supcdor dt.- Cnfna. Reprcs:entilnte em Pctrôí!)U! 1a 
Cla de.- Stguro~ Alian-:a da Bahia. Agente Autônemo de 
Ir:vestimtr,tn cpcr~11ido com excl".'Si1,;d:1de com a B"zn. 
no S·.A ~Jl;!mlm:, d-- Cluh~ de D1rctorrs LOji'.f;tas de Pe-. 
tr6polis · pda~ firrr.3!: - Líder ~Ia teria is de Constri1c;ão 
Ltda .. Ita Lider "\.Y~ter1ais di:- Construção Ltda .. Serra. 
ria IJckr Ltda .. ).lembro do Rct:uy Club P~trópa.h-Sut 
sócio do. Jmohilí:!ria Gonzalez Luta. EX--P1-esidente tia 
CAEML..., _ Cia. G< Acuas e Esgo-OS do Municíplo Gt 
Pctróptili-.:, 2 tC:ois) anos e meio. na gest~o do Pr:le1tn 
Dr. Paulo P..atfí".'.'. Tem realizado uma <:ér1~ de palestras 
em c~ub<--s <lf' ~HVH,;cr. e colégio~. E·• .. Tesoure;ro do Club-? 
de Dlrf'tcre~ LO.ih;ta~ de Petrópolis nos anos d(" 1966. 
1967. J9G!i, J96S, Hl70 e 1971. Acumu!Ou em setembro de 
J96S-l a ,,ie\'Udn fi.1n;-ão de Tesoureiro da lOa. Conv2nçãc> 
'""acion:i:1 do Comérc;o Lojista. E' o atual Presidente do 
Cliih~ d1• D1rettrH Loji!"tas de PetrópOl'iS, cm cuja ~es. 
tão. a.inda d<'ntrt, dt sua marcha no~:mal, crio·_t o PrOjc·. 
to Pe;t-róroli~. mcvimento que se propõe e basca a def1. 
niç;'.c dn \'('ràa<le'.ra vocação de p,..trópOlis, 

Com<.i os lcit.01:es p.cderão vc-rifica~ através do curri. 
culo Go Presio.n,tl.? e Viccl.PreziCente da Federação dOs 
Diret!:res Loj1~ta-.. do Estado do Rio de .:ar.e:ro. Nova 
Iguaçu se sent<: honrada em receber a Federação 
cm Feu !\Iunicip!l. um? vez q11e Britto e Rona:'d1, alia­
dos, r..uito farãC· em prol dos C"h1h.,s ilP Dlret0r -:; L? .. 
jistas ~o Est a10 do Rio de .:raneirO, pais são homen~ de 
conh<'cimcntc. de c~pacid2de e de honestidade moral e 
comerC'ial. En". nürnero anterior publicãvarr-c~ o curri­
cu·:,:, de Dr. Luiz G~nzaga de Britto, homem que :-;"ov:i 
Ig:ua~i.:. toda c0nheC'f· pelo Seu trabalho em prol da::: das_ 
s"'s. Vamcs ar;u::irdar o início dos trabalhe<; da Feder1-
cão e desta cc:l'.~1,c. procuraremos sempre inform-ir a-,s 
1~itc,rc..:: <' mo'- ilT'E'J1~0 geral n:-:o só do r:-lJb? q11e te-":1s 
:, honra õ" 1:;ec;id\r. mas tamhém d<'. ro~s-- F:-df'taça'\ 
('lue será dirigida pOr um homem do Grana~ Rill e :rr. 
dr, no:,C'f"'. mur icir,i( serr-2.nc 

,·~mr-~ tran~r r1 ·n. 17 para :-_ f~!"tiva ~lmhólica '.\lém 
de rr;t'.':r.<"o~<: f.:3S rr,tidade~ igu:"lru:.tia~ rremb.O::: aa "'la:. 

1 5 _.. e-:: tw .., c'dric'e. ': C'f'mo p"tro~01it1PC' ~:u.- So~~t : 
na'.'<cil'f":<"r.tr, nc.c:; ~<:nt1mos orgulho-o~ f"m t 11rn 
rànni.: iunt<" :l 6(" r2ra nos ajuC:ir a el?,·a.r C':'lrl~ V· 

7 

m" i" '1 ,.-· -~(· 1.---.i:~,t" 

1 :til)!~ t1lt l ~ Fi 1til 
Casa 1\AT. 

CONS'f 
Iguaçu Ltda. 1 

RaII1ha J.os ~t.:1t:wn:<':.tD~ tais como. 
azulejos. p.sos, cerâmicas, ai;,:os mox1dàveb etc. 

Grande estoque ~nnanente - temos ~enwre sJldo~ ~ 
prornoções a preço~ abalxo do custo _ d& 
A1., \I\rechal Flori"ono, 1.612 1em tr1:nt~ acponto 
EVAI\IL1 - Td 767.8678. 

-----------
FAROL DAS TINTAS 

Vende sempre por 
menos 

rvno PARA pTNTtJRA.11 

16'7·-. 
Rua l.)u1r.tb1ü .Bocarnva, 53155 - Tels 

,67-8.'l!<4 - Nova !guacu-RJ 

-------~ 
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Notícias 78 
ACINI promove 
Seminário 

A Associncão Comercial e Industrial de N01:'a ~guaçu 
mover;'i de clia 23 a 27 des~e a no. o l.o Sem1nár10 de 

11rc . ·strarão Che[Ja e ReJaçoes Humanas. O curso terá 
Admlll~arra h~rttrJa de lü horas, com aulas minist~adas das 
uma_ 2~ h~ras. Ac tfunino do curso será cOn ferido a ca .... ! ~:rti;ipar.te um c:,·r~ificado e ~inda. d11r2J1te o curso, 

•s.t ilo.s e te.do o mattrJai' necessãr10. 
.a~ 0 curso $.erá rninL;t!.Ddo pelo Prof. ~varo A1;1gusto SI .. 

_ .. ecor.<"'mista. e:-;pecializado em direta«? cof!1erc.1aJ d e em­
rn\)( .. \ . àior(ln;ca~ eni São Pauto, propr1etár10 ~~ empresa 
rre•ªbi~:idaàe no Ric.. (' ainda Gerente d e Publicidade do 
ck pu A' ,1,• Nacional Gerente do Departamento de Recruta,. 
~~~~"· ~~l('('ÜO e ·rr~i1,1amento da Reming!o~ Rand do .B~asil. 
~cmo professc-r. e<:-pC'oalizouwse nas matenas de Admm1stra-

- ('I CiK'"flB e FsicoiC'-g1a de Vendas. . _ _ ~ 
,ra ' 0 s1.:minârlo ~bord~1â temas sob~e A1;I1121mstraça~. Org •-

. - psicologia C<1mercial. As mscnç-oes poderao ser 
il:1açat• e ~ .... 0 ta.ria d~ ACINI e as reuniões serão na própria 
{~tl9..i na ..... r~ - .... e ',:, ' 

,~,.e à:i. a~sociaçao e.a. s1.-ta 

RITA LEE ::;o MESQUITA 

Hoje tem um bom progra_ 
~ para a rapaziad~ _que qui. 
<er curtir uma diferente: 
:,500",. com Rita Le?, a par. 
tir da.5 22 horas, junt:!'l.m!:'nte 
c,:,m 8 equipe Charks. no 
Mesquita Ténis Clube. 

CRISTôVÃO A1'IVERARIOU 

Cristóvão irachado foi outro 
anh·ersariante do Snaik Bar. 
E le é gerente do nosso "Pon­
to de Ccmunicação'', onde a 
passagem foi comemorada no 
último dia 11. 

NOSSAS RAIZES 

"Nossas Raizes•· é o espe .. 
téculo que scrã apresentado 
hoje e amanhã no Teatro Ar-.. 
cád ia. dentro das prOposições 
do próprio teatro. O trabalho, 
que é dirigido por Aluisio da 
Conceição Fllho. foi montado 
aqui em Nova Iguaçu e fala 
sobre a origem do negrO e 
sua influêncJa na cultura 
brasileira ''Nos~as Raizes". 
surgiu do livro "Roots", do 
norte-americano Alex HaJley. 
mas sua montagem é totar .. 
mente baseada na realidade 
brasileira. numc1: mOstracem 
calcada n:.:: música e exoressão 
corp:,rd' . Junto ~ Aloisio, no 
espetá<'11lo. PStão o Gru!)0 
Ahcl'icão. Buka Pinã (de.:;ta_ 
oue da Beiia Flor). C",horé -!' 

Francisco Pra:-:ide:;. 

INÃCIA DECORAÇÕES 

No,·a Iguaçu está de para. 
bens, pois está prevista para 
a ~err.an?. que ,·em a inaugU­
ração. na Galeria Veplan, 118. 
da loja Inácia (decoracôes de 
interiores), que será d irigida 
por Nel'son Correia. conhecid_o 
e famoso decorador com mais 
de vinte anos d2 experiência . 
na zona Sul do Rio de Ja. 
neirO. 

GUARll{ARA 

ANIVERSARIO NA 
ROSAL.EM 

Um dos sócios da Rosalém 
Roupas e um d<>; proprietários 
do Snaik Bar, .Jost! Carlos 
Rosalém, estarã anlversarian_. 
do ;,manhã. A comemoração 
.!erá no próprio bar que diri ... 
ge. juntamentr com este col'u. 
r:ista. 

"SHOWS" NAS 
CHURRASCARIAS 

MINUANO - Logo mais às 
23 horas "show" com Cauby 
Peixoto. ao lado do elenco da 
casa: Miro Freitas, Carlinhos 
PolidorO, S:\bino e o ('Qnjunto 
Brasiteirinhos. Para o PróxL 
mo sãbado. dia 21. está pro­
metida a vinda da orquestra 
Cassino de Sevilha. 

SCHIAVINI <Km 19 da Ro. 
vi,., Pre-sid,.nte Dlltral - Nec:­
te~ mês de outllbro completa 
um ano dP trabalho con"f'­
cutivo do Grupo AJ6tuia. T'(t ... 
dos os sáh1.tlos ,.. rl0minf'O"' :t 
rar~ ten, anre"'entl'trlO oc; c~u"L 
torf'<:: p .... "'"<'lll:\fl"'I 8C'lém, Di 
Paula. e ,. ltl'tir MorPir;i 

<oCHJAVINI <Km 21 da Ro­
d ovia Presidente Dutr::1 l 
Sidney Silva é 011em tem fej_ 
to O.e; "showc;" d~ c:;'ib<:1do ,. 
~,..,-iin~o naau"la f'hurrasca­
ria 

AN!VER.<oARIO DE 
(",\RLOS ALBERTO 

Transcorre n{)'!.t~ domingo 
15 de outuhro, o quarto ant... 
ve~ârio do pr>ralta Carlos 
Alberto LOJ><, da Silva Filho 
neto de Eny L<.'mos do Nascl­
m<'nto (Chefe do SA - Ag_ 
sessorla de Controle Interno 
da P'MNI) . Na casa de '$:ens 
pai... Carl'os Alberto Lopes da 
Silva e Conceitão de Ca~tro. 
Situada na Rua Santos Du ... 

mont. n. 1.105, o Carlinh<>s 
vai recepeíonar os seus anu .. 
guinhos cOrn uma mesa de 
dOCt'S, 

OU'!'RA FESTA DO IRIO 

Ino A. ,veschenfeJder f:.'Sta­
rá Promovendo mais uma de 
suas festas particularet11. como 
~mpre para a "alta rOda do 
~~nde Río .. , "()mo ce>stuma 
c...:,,na~las. DPStn ,·ez será de­
nominada "Uma nOite no 
Hawai''. realizada na plS<:ina 
do Nova Ir:ruaç11 Co1.mtry 
Cluh. O número d" convida. 
'1o!õ. não será tão J)("queno co. 

mo da última \'l'Z. aumcn_ 
t:Jnc:io para 300 pPssoas, e a 
fo~ta será no mês de novem.. 
bro 

Jl ORJUCO - MORETTI = CONTABll.IDADE 
Lcpllu.çAo de Firmas, Escrita• Flscala e Comere1&1&, 
lrnpost. de RA?ncla Flsica e Jurídlca e demai. oervi«,o 

contábeis. 
O bom senso na escolha 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - SnD4 
'l'el 767-8559 - Nova Igu14:u - &tado do Rio 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Esrccla llzado• em causas trabalhista., cLa c:Ja.soe do, 
prote.aores e DIVORCIO , 

R ua ô nix, 53 - loja - te!. 796- 2781 - Mesquita 

MODAS INFANTIS ! 1 
Por este veículo, externamos, 

li rofakzm 
BRINQUEDOS 

Rosalem homenageia os 
• peqt1eninos mais 

importantes do mundo 

P a ... ~e em uma da.;, 

no~sa-, loja~ f' gan}w 
r a mist>ta (' p ipoca <1 tw 11t inha 

j 1 

1 
neste momento, os nossos 

de uma profícua votos 
administração 
Luiz 
Ronaldo 
à frente da 
Clubes de 

aos companheiros 
Gonzaga de Britto (pres.) e 

Passo~ Gonzales (vice), 
Federação dos 

Diretores Lojistas do 
Estado do Rio de Janeiro 

BAZAR são JOSÉ 
LOUCIS E FER lr:fNS LTDI. 

(Av. Gov Amarai Pei.,oto, 292) 

f A\' l\Ial FJori...tno Peixoto, 2260 ~ 2210 
],('j.J 129 - Cí'ntro Cbmeccial VepJ-an) 

CASA M4Jffl4S 
(Rua Gov. Portela, 1292/4 e 

Rua. 13 de Maio, 172) 

LOJ4S PONTE 
(Ru.9. Otávio Tarqutno, 43) 

()UE DITA A M« >DA 
MASCULIN 1\ 

A camisa que veste melhor 

Caxias ~ i!ial: Nova iguaçu Nilópolis Rio de Janeiro - Duque de 
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ESPORTES:....,_ _______ _ 

Adernar .Moscoso 

O ENCONTRO DE 
TREINADORES DE 

JUVENIS 

O I Enc-oz:tro Nacional de Treinadores d~ Futebol. 
destinados ao3 tec,11COS que dirigem ou tenham dirigido 
erp1ipcs da catt-P-(lrfa juvenil, a ser parrOcinado p.:-fa 
Confederação Br,-tijJeJra de Desportos (CBD), terá. inL 
cio n1 próxima ns:unda.-feh-a. {dia 16). O Encontro ~e 
estenderá at<• e oia 21 e, terá como sede o C.?ntro de 
Educ:1ção Física ,\d~lberto Nunes cCEFAN), na Avenida 
Brasil. O prui;:1·ama do Encontro prevê at ddadl~s tnten .. 
:.as, durar.te os teh. dia.s de sua realização, diariam~ntc, 
das S à._ 22 hcr ... s. cOm aulas teóricas e práticas em 
dois períodos Ciurn~. alêm odas palestra~ q,12 serão mi_ 
r.iStradas à noite. O Objctívo do Encontra, .segundo o 
Admini~trador ~ Pr(')fessor Andtonio Ferreira Duro, con:.. 
.!>i~tc crn dai· no tú·riic0 da equipe de juvenis um rr.ini­
mo de informa('~. atualizti.nd0-0 sobre as novas táticas 
do futí'brl e, prinr!palmente, sobre os novos métodos de 
t1at:unento que c,vEm ser apUcadOs aos jovens que pro~ 
cur,:.m ns clubes cem as chuteiras debaixo do braço. 
Nesta área, ~m ,,,~e a CBD tomou posição clara e deci­
sh a, é das mai.._ importantes. sobretudo p0rque em vfr_ 
tuae da e\·olu~ú0 do tempo torna...se Dl'V'a<-sário que os 
hclllens que- dlrig~m o desporto nacional ~í" dediquem 
cum maic- pa~.!'ão ao aprimoramento físico da nossa ju' ... 
ventude. Aprimor.F-mento físico e profissional, para ,que 
os nossos atletas que hoje começam a fazer carreira, 

1 

n.J t'uturo nijo \ Pnham a ~e compOrtar eomo alguns 
monstros sagradcis do nosso ,desporto, especialmente no 
fukbol. que só ,..ensam em dinheiro, em dinheiro, em 

j 
dinheiro. Essa !.i..11.ervaloriz.ac;:ão do jogador de futebol 
espedfica....,enlr•, ,em transformando a prática do futeboÍ' 
em verdadc:ra euerra nos campos do Pais, onde ;is ce· ... 
nas de vlOJêncla se sucedem a cada domlngO. A ativi_ 

1 

dadc esportffa n~o foi criada nem se desenvolveu para 
promover a ,·;oJénc!a entre os homens - muito pelo cO?L 
trário. 

Por c~t:: â~p~e;tc, queremos acreditar que o I Encon~ 
tro de Treinadcre~ de Equipes Juvenis seja o início de 
uma jornada de luta em defesa dos verdadeiros prin.. 
cípios que nc·rteiarr~ a atividade esportiva, através de 
cursos, e.xpcs:icõe:- e palestras. A iniciativa é Iouvãvel e 
merece todo o epoiu da comunidade ocal, como também 
c!e T,odas as derna1s comunidades deste Pais. Acredita... 
mos n1rsmo que ~,\mente através da atividacle esportiva, 
na.s hOr&.s de laze:- a que todos os j<>verL'- se dedicam 
depoi.; do:-. e~tlu!o: regulares, é que poderemos e:rtir ... 
par do noSso mei-o t' fantasma dos tóxicos. 

ARRASTAO CAMPEÃO 

Ao derrctar pela contagem de 1 a O a representa.. 
t~~ do Social Junior, na terceira partida da fase de-.. 
CISt\'a, depoi-, de ciC'ic; empates, o Arrastão conquistou o 
Campeonato da Sf-gunda Divisão, domingo passado, na 
praça ck· esportes do Mesquita FC. A partida teve gran ... 
cl.._. mo\·,mcnta('ã~ <- foi assistida por um púbiico bastan­
t':' expre:,si,·o eni ~úmero. Celinho foi o autor do único 
?,UI 3!-'.-analadc- n: partida, em jogada que se deu depoic. 
que o goleiro Mo~, defendeu parcialmente uma penali,.. 
dade máxima cobrada peJ0 próprio Celinho, aos 30 minu­
tes da fase derr~deira. Apitou a partida o jui7 Joc.P 
Guedc-~ <la Sih·a f' a!- equipes atuaram com os ~uinte.;;. 
jogadof't'-;: Ai rastão - Diu; Tan. Nicolau, Abinho e Gin 
, contai: B.e·t'>. Ttloúnho , Jair\ e Edmur; ze~ha, Ce-li­
n~o e Coro~r-1 Súrial Junior - ~roa: Eiismar. Idaléc.io, 
.Ser,..,io e \'1\'2r., csé Carlos, Gugué e O~ias· Ginha 
Clãud!o e Jorge. · 

Sr:CIAJS 

. Ani\'ersar!ou no último dia 30 a Sra. cari'Ota de 
Ohveir".:i., madrir.ha e torcedora número um do Xa\lant"' 

1 
FC - ~~uito c~c1_mada, Dona Carlota recebeu grandes e 
expres!.1vas ~namfr:sta~ões de carinho e apreço, na passa. 
gt.·;n ao ~~u na talíc10. + O jovem Cláudio do_.. Santos 
A_z?vedo an1vcr~:ar:ou no úitímo dia 10 _ seus pais, Mau_ 
r1r10 e Ala):~c, pruT:":overam n~ residéncia do Méi~r. uma 
1ncrcmen1aa1s-:-1ma festa jo\·em. + O garotão Pien·e 
Ct>ta Costa. no\·!-c r.filhado e filho do compadre e- amieo 
\genor de .~ouza Cost3. v2i aniver.::ariar no próximo 
dia 16 O p.tpai .ri.genor estã preparando uma festinha 
na ca~P. rla \~\ú Deta, no bairro da Posse. Um abraçâO, 
P.lt'rre. do:. radrint>o~ Adernar e Tereza. • No próx·mo 
à1a 2f' quC'm ,m :1"TJ:versariar é o garotão Marcos C sar 
tilho à.o jovem ras.a! Manoer e Odete Pereira, elP PrP~ 
s1de~t~ ~n !11t~rl~~i?r. FC. Aquele abraço, Marco!- c-s"lr. 
+ Nn dia 9 ult,mci aniversar1ou o conhecido homºm de 
e("pcr~cs Jorge Lui7 Schi!'d, técnico da eq1Jipe inf?ntc-. 
J:.1vr-n1l do .\s,~ de Ouro FC. No dia do simcáttco 
En·oto, -~Oi '!E' Lt1i2 estava feliz, indusive pelo presente 
2nt1~"'1pado q:.." F·,ebeu dos ~eu:;. pupilos, QU " dc-rr0hram 
~c!,~,I-r~~,t pela <·ontagcm de 3 ao. pelo certame da 
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dos inccnth-adore.; · d J " • 

naquela simpfitic~ a<) t ?.li\ 
_ _ __ _____ d(' Com•:ndador So i:ten:u~--

CAM:PEONATO OE FUTEBOL DE SAL,\O 

DESFILE DE ABERTURA E TORNEIO 1NÍC10 
RESULTARAM NUM BELO ESPETÁCULO 

de t~r passado t,m ª~- ~ w, 
r~odo fora do due;b ono, ~ 
t1vo de doença lá · tK>r ~ ­
ríodo fora cio ~lube tste..,t 111 
ta do torneio. Sllvi~rPQr D:lQ_ 
não está compt1:·tart}el) ·~ 
tabelecido. ma; vai rn~~ ~ . 

N!°LO se pode dC"i:xnr de ,_•IO~ 
glar a Liga, de DC' ,rtos de 
NOv,1 I.cuaçu p:-: , b esp~·-­
táculo que prOpOrc.H :10u aos 
torcedores jzuaçunnos q u e 
compartcC'ram ar:- ginú.siO do 
Vasquiniio de l\Iorro A:;udo 
para assistir ao dcsfiL" da 
abertura e a disputa do to:r,.. 
neio iniclo do Campeonato de 
Futeh0l dp sa:no d? Nova 
lguecu. O Fllhos de Com:-n ... 
dador S,Oares, nova agremia. 
ção sócio ... csportiva deste Mu­
nicíp'.o, mer('ce todos os elo,.. 
gios P":·o garbo com que se 
apreser ,..o desfile ,.1e aber ... 
tura, fazendo por merecer a 
primeJra coJr ""'.acão. Do m~.:: ... 
mo modo, o SC dos Excur­
sionistas SP.c:rou--se c:.moeão da 
parte esportiva, eom to Jo. os 
méritos. 

A Comissão Julc:adora, pre­
sidida pelo editor de esporte; 
do CL. Adernar MOSCO&>, e 
cem posta ainda pelos Srs. 
A1ipio Moura, Antonio Apare ... 
cido de Oliveira, Antonio Car­
Jcs Cordeiro e Carlos Fran ... 
cisco Vieira de Assis não CJb.. 

controu dificuldades pa r a 
apontar a equipe vencedora 
do desfile, em virtude do vep ... 
dadeiro "show" de evolucões 
dado pelos alunos do Colézjo 
Pro(. Mário Campos, os quais 

que Jos1as (Excu~ion~~ta \, 
,;)('ndo qu<.' es~ na qualld.ade 
de melho[' jogador dO Torneio. 

EQUIPES 

~ or t 'r m'. rc:ado os dois gols 
da rua equipe contra o Clube 
l\lunicipar. que perdeu de 2 a 
O. Eduardo recebeu, eomo 
artilheiro, uma m.::dalha d<' 
homenagem. da mi!sma forma 
jntegraram a. equipe do Filhos 
de comendador Soares. O 
Vasqulnho de Morro Agudo, 
segundo coiceado no de;file, 
apresentou..,se com um grupo 
de alunos do Ginásio Modelo. 
seguindo-se. pela ordem ae 
classüicação, os ctubes Muni ... 
cipal, Iguaçu e Excursionistas. 

ESPORTE 

O Social Clube dos Excur ... 
.sicnistas foi o cP.mpeão da 
pa, t ._' tspOrti\.'a, pois venceu o 
Vasqu!"ho !3 a O) e o Filhos de 
Comer,dador soares (2 a ll, 
em final sen::;acion al. Na par­
tida decisiva. Celso assinalou 
os dois gols do Excursionistas 
e Cid, mar('ou o eot de honra 
para o Filhos de Comendador 
Soares. Eduardo, do Vasqui .... 
nho de Morro A'6\ldo. foi es~ 
colhido o artilheiro da noite, 

CAMPEONATO OE ESCOLINHAS 

As cinco equipe1i que p~rti ... 
ciparam do Torneio Início do 
campeonatf'.' Ig .açuano de Fu­
tebCI de Sai·ão. atuaram com 
os .seguinte!! jogadores 

:Ezcur.-ionistas - Bolivar; 
Celso. carlos Lima, Paulo 
Ccsar, Pierre e Josias Fi"ihO.; 
de Comendador soar~ - An­
tonio, Cid, Valter. ElieJ. F'tu ... 
linho e Deco. Va~quinho -
Ncildo, Acarisi, Edt1ardo, Cel'­
so e ,Wllsinho. Municipal -
Zé Luiz, Barrão, Pimenta, AL 
varo e Roberto. EC tguaçu -
Plinio. Nél'lo, Cafona, .faãO, 
Fala Fino e Ronaldo 

Wagner Marcos Rib~iro foi 
o ãrbitro da noite, apitando 
todos os jogOs disputado.~ 
dentro de um bom nível téc­
nico. Na fase final. Wagner 
Marcos Ribeiro contou com a 
coraboração do jovem médico 
Paulo CéSar Silva Saraiva. 
O trOféu Paulo Everaldo Bra ... 
ga foi entregue ao time cam... 
peão -ç..ie:lo Sr. Sinézio (ex.Pre. 
sidente do VasquinhO). Na 
ocasião, o Sr. Ge!'son Freitas 
(Presidente da LDN!l profP, 
riu um rãpido discurso. Como 
mesárloS, funciOnaram os Srs. 
Silviano Gomes da Silva e 
João Jorge. 

J:: o que e~peram0os: • !lr.tr 
raulo Cêsar Silva Sa() f.>. 
méd.icO, nff.o teve out; .. n. \ 
a nao ser pegar na b · ~, 
nha e ajudar o ârtütr~~: . 
n<:r, q11~ por este 

11lf_ 
atuou tranqüiio, P0rq11;0t~ 
caso de qualque_r ern"'r .. :.r.#04~ 
o médico estav"' :ili · e_.~~ 
para curar. + Tuc!Q o~ 
se disse sobre a beh:1.a ~ ' 
petáculo rle sábado à n, '!. 
no Vasquinho, ê pou(;i. r tt. 
q_ue o club2 tenha sido ·, 
queno para um rspetãeulo ~­
merecia ~er PTO?nOVi.do tlt 
~cde do Esp0rte Ci11be 1~1~~ 
~~lad~!;ri~~~eBa~u~e C!-~i 

dessas duas agremiaç~ 
ainda. assim valeu à pen 
pela fida?guia no tra:tarner:~ 
di!pensado pelo Pfesi~ 
Jurandir e ~eus d.iretoNs. 

GUILHERME BUll 11 
RINGEl 

(Missa de 1 mê!.) 

IMPERCAL DERROTOU O BOM CLIMA POR l A O 

Irmãs, irmãos, cunhad0s 
s0brinhos convidam anú~ ; 
demais parentes para a rn:i; 
sa de 1 mês, em sufrãgio <t 
honissima alma de seu in~ 
Q'J.ecivel irmão, cunhado e ~; 
Guilherme Benatti Range:·, á 
ser celebrada no próximo dia 
24 (terça.feira:, à; 8 horas, 
n:::a. Igreja do Sa~ado Coração 
de Jesus. no Caonze. 

E desde já antecipam agra. 
decimentos a todo~ aque'.es­
que comparecerem a esse atr, 
dE> fé cristã. CAMPEONATO OE 

ESCOLINHAS 

A primeira rodada do Cam ... 
peonato de Escolinhas promo­
vido pera Associação àos Cro­
nistas Esportivos de Nova 
Iguacu foi disputada d0min30 
passado, quando o Imperial 
derrotou o Bom Clima pela 
contagem de 1 a O. O Cam. 
peonato de Ec.colinhas, prec1 ... 
sarnente denominado d·:? Tor­
neio Osmârio Castellar Fi:ho, 
está sendo di'. putado em dua.; 
chaves: a Chave Julío Sil\'a @ 

a Chave Ismael d) C1.c::trO 
Rocha. O Torne:o foi assim 
divídido para homenagear dOis 
grandes desportistas jâ fal{'ci­
râ, em p<>nalidadc máxima 
Ainda pela Lnave Julio s ·1va, 
os outros jogos tiveram os 
t-eguír,tes result~dos: São PP­
dro 3 x O Oriental (gol~ ass! -

naladcs por Almir, 2, e Zé 
Antonio), Ases de Ouro 3 x O 
B~sil C eols assinalados por 
Lutz Henrique. Jorge Luiz -
contra -- e Edmi!Son) e Fia ... 
men~inho 1 :< O Estrela da 
Posse. 

O jogo principat, já citado, 
entre o Imperial e o Bom Cli­
ma. ganho pelo primeiro. foi 
disputado pela Chave Julio 
Silva. O tento único do Irrt. 
peria1· (oi assinalado por Ga­
dos. 

CHAVE ISMAEL DE 

CASTRO ROCHA 
Os jogos disputados na 

Chave l!-rr.ael de castro Ro­
cha tiveram cs s2guintes re­
sultados: Flamenguinho (dP 
;\.u:-;tin ~ 3 x O Pregresso, Fiat 
4 x 3 lC3EU, Barcelona 2 x 1 

1\i3:' e Cruzeiro \V x O Rei 
Pelé. 

Na foto a equipe do GR Imperial quando desfilava na 
;olenidade festiva do Torneio Ini,:-io. 

O Torneio Osmãrio Castel·­
lar Filho terã prosseguimento 
amanhã com a realiza~ão dos 
seguintes jogos: Chave .Julio 
Silva - Brasil x Estrela da 
Posse, Flamenguinho x Filhos 
do Aliados. São Pedro x Bom 
Clima e Imperiar x Oriental. 
FOlga o Ases de Ouro na Cha. 
ve Julio Silva. 

Chave l$mael de Castro 
Rocha - Barcelona x Progres­
so, FI'amenguinho x Unidos d:­
Andrade. Rei Pelé x Fiat e 
ICBEU ;{ Cruzeiros. Folga o 
Ajax. 

ALUGA-SE 
Uma casa com três quartos, 

uma suite, dois banheiros, co ... 
pa, cozinha, sala, escritório. 
dependências de empregada e 
garagem. Rua Qulnt!no Bo· 
caiúva, 77. Chaves com a ze ... 
tadora. Tratar pero telefone 
767·8748, das 14 às 18 horas 

Nova Iguaçu, 12.10.1978 

Manira Jorge de 
Oliveira 

Missa de 7.o dia 

Lauro de Oliveira e seu~ fi. 
lhos Maria Hei:cna, L 11iz F·'r. 
nando e Lauro Sár~lo de 01 
ve ra, genro, nora, e n.:tc; 
rcnvidam amigcs e <lemais 
parentes para a miss,. que, P1'fl 

intE n:;ão da alma de :sua u. 
pOsa. mãe e ~ogra, MA~IR.\ 
JORGE DE OLIVEIRA. " 
celcUrada no próximo dia 16 
f s g:unda-feir;i. l. às 19 hor11 
na lE;reja d....... N'0s~a Senhor1 
de Fátima e São .:orge. 1. R1ia 

Getúlio Varga~, 220. nesta d. 
dade. 

E desd~ já antecipam agn . 
dccimento:-. a todo~ aqoc' 
que comparecerem a esse at 
d(• fê cristã. 

Nova I~ua~u. 12 10.19,S 

ANTONIO MARQUES 
DA CUNHA FILHO 

(Missa de 1 ano) 

~ai!' de ArauJC• Cunha, Ii'ney Marqu~s da C:J~hª: 
Mar1ha l\-larqae'i J.a Cunha e família, con\'idam amigo~ 
~ c',en•~is r,a1fo1tc~ fiara a missa que será eel-:brada t·rn 
iritençao da alrr:a de Antonio !\(arques da Cunh:i filho, 
.aMnnhã. õ1a 1:: dt.· outubrO, às 8 hora.::. n'..!. capda dO 
ln~tituto de Ec.h1cncão Santo Antonio (Colégio da5 Ir 
mas), à Rua Bor:-os Júnior, 1.12·1 

E desde jâ agradecem aquel~ que cOmpanccrem ª 
esse ~to de fé cr:stti. 

!\'Ova Iguaçt1, l~ 10.1978 

VESTIBULAR 7 9 f ACULDftOES OE NOVA IGUACU 

Inscrições abertas 
l\1t>dieina. 

Oesni 
SOCIEDADE 
DE ENSINO 
SUPERIOR OE 
NOVA IGUAÇU 

Biologia. Dirt>Íto. Física, Matemática, Pedagogia, Letra!--

nscrlcões e informações 
1Y. lbllio i ugusto I ávora . 2134 · bl. ll 1 

PRE-SES.I\ [ - Pré-Vestibular intensivo 
para CESGRANRIO e Vestibular isoiad0

• 

__ N_o_v_a_s_T_u.;.rm;,;;;;.a:;.s.:.;::...:;Tn=s.:c:.:ri:zç:.:õ:.:e::.:;s:..:a::h::.:e::;r:.:t.:o.:s.:..· __ 

piante 
nunciad_a, 
cretãrflº 
5yJ,i0 f~ 
curC" 
"Este en• 
pertante. 
no, terno 
. h<cirnéD 
,o tudo 
Í);:ccrdo_ 
pois \"OCE 

rcllidadi 
se syJ·;i( 
aqui e d 
\-~i soh1C 

Ma., nãc 
dinhelM 
,eu< irnl 
rigtr 
seus mi 
n.jo zr1 

N:i min· 
q1ie ~· 
"t:andíl 
~oc11pa~ 
F conti, 

\ lma opção , 
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